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Carta do autor

Caro especializando/aluno

Bem-vindo a mais um importante módulo de seu curso. Tenha certeza de 
que ele foi preparado pensando cuidadosamente em sua atual etapa de 
formação, para lhe proporcionar não apenas as bases teóricas fundamen-
tais, mas também, momentos interessantes de reflexão.

Atualmente, parece difícil alguém duvidar da importância do conhecimen-
to científico e seu grande potencial para tornar melhor a vida humana. 
Mas, ainda existem muitas ideias erradas sobre o que é e quem pode, afi-
nal, produzir este tipo de conhecimento. Por isso, neste módulo iremos des-
mistificar algumas dessas noções e desenvolver as competências que todos 
podemos ter em realizar estudos acadêmico-científicos que realmente fa-
çam sentido na prática profissional.

A principal mensagem que gostaríamos de deixar é aquela que reafirma o 
potencial da Enfermagem em produzir conhecimentos úteis para a cres-
cente qualificação do cuidado à saúde das pessoas e da população em ge-
ral. Somos uma grande força e presença em todos os serviços de saúde e a 
visibilidade de nosso trabalho também depende do compromisso que as-
sumimos com sua qualidade. E sem pesquisa não podemos falar de avan-
ços de qualidade, criticidade e inovação. 

Para isso, você está sendo convidado a conhecer as bases do processo de 
investigação científica, compreender as etapas e instrumentos metodológi-
cos para o desenvolvimento de um trabalho científico e, finalmente, aplicá-
-lo no contexto da prática assistencial.

Essa pode ser uma aventura promissora, que une o compromisso profis-
sional com a curiosidade, a instigante busca e a disciplina da investigação. 
Faça você também esta ponte, entre a prática e a pesquisa, tornar-se mais 
e mais percorrida e ampliada. 

Desejamos que você goste do desafio e tenha satisfação de colher os frutos 
que virão.

Tenha uma ótima jornada!

Flávia Regina Souza Ramos, Dra. 
Maria Itayra Padilha, Dra. 
Odaléa Maria Brüggemann, Dra. 

A mente que se abre a uma nova ideia jamais voltará ao seu tamanho original.
Albert Einstein



objetivo Geral
Conhecer as bases e instrumentos metodológicos para o desenvolvimento 
de um trabalho científico no contexto da Prática Assistencial.

CarGa Horária
30 horas.
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UNIDADE 1

Metodologia do Trabalho Científico

Unidade 1 – O processo de investigação científica 
e sua relação com os tipos de conhecimento

1.1 Introdução
Toda investigação deve responder a alguns princípios relativamente 
comuns e estáveis, ainda que vários percursos diferentes conduzam 
ao conhecimento científico. A ciência contribui para a vida individual e 
coletiva na medida em que produz resultados aplicáveis às mais variadas 
esferas da vida social. Para isso, se utiliza de processos de investigação que 
procuram atingir conhecimentos sistematizados e seguros. Partiu-se desse 
pressuposto da importância e utilidade da ciência para vivermos mais e 
melhor neste planeta e neste tempo. Devemos estar empenhados para 
que o maior número de pessoas possa produzir conhecimentos válidos e 
importantes. Devemos ampliar nossa capacidade de gerar conhecimentos 
onde isso ainda não é feito, além de garantir que todo o processo aconteça 
da melhor forma possível, ou seja, dentro das condições técnicas e 
éticas necessárias. Configura-se assim, a importância de profissionais 
instrumentalizarem-se para o emprego do método cientifico em suas áreas 
de atuação. 

Vamos pensar no caso da Enfermagem: Como qualquer outra profissão, 
precisamos desenvolver conhecimentos específicos e pertinentes aos 
problemas e questionamentos que enfrentamos no cotidiano. Quem 
melhor do que o próprio profissional para reconhecer tais problemas, 
descobrir facetas novas sobre questões da prática e buscar instrumentos 
para novas abordagens?  Logicamente que não partimos de mãos vazias 
– usamos saberes já disponíveis, tanto na Enfermagem como fora dela, 
mas não podemos ficar limitados a apenas nos apropriar bem daquilo que 
já existe. A própria incorporação de saberes já exige competências para 
o acesso e uso crítico dos resultados produzidos. E nisso, a metodologia 
científica também nos ajuda. 

Além disso, a característica da prática de Enfermagem aponta para a 
responsabilidade que temos com o desenvolvimento do conhecimento – 
ele tem como foco ou objeto problemas que dizem respeito à vida e a saúde 
de pessoas, famílias, grupos e comunidades. São problemas complexos, 
que interessam a muitos e sobre os quais a Enfermagem tem o que dizer, 
podendo expressar o seu modo de compreender e contribuir também com 
outros campos do saber. Se esse é, então, um compromisso da profissão, 
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nos cabe melhorar nosso preparo para pesquisar, incluindo as diferentes 
etapas deste processo. 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é um empreendimento acadêmico 
e científico e, portanto, deve ser orientado pelo método científico, mesmo 
que sob diferentes modalidades. Esperamos que esta pequena introdução 
tenha estimulado sua consciência para assumir a importância e 
responsabilidade que tem como profissional e pesquisador científico na 
área de enfermagem.

1.2 A Pesquisa científica
Por onde começar? 

Um dos momentos fundamentais do processo de investigação começa 
antes mesmo de suas etapas mais convencionalmente reconhecidas ou da 
execução propriamente dita. Para que alcance seus objetivos é necessário 
que se planeje o processo de investigação. Planejar significa, aqui, traçar o 
curso de ação que deve ser seguido no processo da investigação científica. 
Planejar subentende prever as possíveis alternativas existentes para se 
executar algo.

Essa exigência de planejamento não significa, porém, que se sigam normas 
rígidas. A flexibilidade deve ser a característica principal do planejamento 
da pesquisa, de tal forma que as estratégias previstas não bloqueiem a 
criatividade e a imaginação crítica do investigador.

A investigação não deve se desenvolver em função das normas, mas 
em função do seu objetivo, que é buscar a explicação para o problema 
investigado. Para tanto, o método é uma forma de progredir em direção a 
um objetivo. Os métodos não são mais do que formalizações particulares 
do procedimento, percursos diferentes concebidos para estarem mais 
adaptados aos fenômenos ou domínios estudados. Mas esta adaptação 
não dispensa a fidelidade do investigador aos princípios fundamentais do 
método científico e das especificidades de cada abordagem de pesquisa, 
seja ela quantitativa ou qualitativa. 
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Pesquisar significa identificar uma dúvida que necessita ser 
esclarecida, construir e executar o processo que apresenta a sua 
solução, quando não há teorias que a expliquem, ou quando as 
teorias que existem não estejam aptas para fazê-lo.

Desde a preparação até a apresentação de um relatório de pesquisa 
estão envolvidas diferentes etapas. Elas não são estanques, podem ser 
concomitantes ou até mesmo interpostas. O fluxo apresentado tem apenas 
a finalidade didática de exposição. Antes mesmo de pensar em etapas 
e fluxos, precisamos retomar alguns conceitos que ajudam a esclarecer 
sobre diferentes modos de conhecer e sua relação com a pesquisa. 

Você já se deu conta de quantos tipos de conhecimento aplicamos em 
todos os momentos de nossa vida?  Seja no âmbito profissional ou na vida 
cotidiana, recorremos a alguns saberes que facilmente são identificados 
em sua origem, ou que sabemos que aprendemos em um processo de 
educação formal, no ensino básico, na universidade, entre outros. Muitos 
deles são derivados da ciência, mas já nos acompanham desde a infância 
– como: porque o dia tem 24 horas? - outros são exclusivos de uma 
formação profissional – como: o que observar numa gestante que está 
sendo acompanhada?

Muitos outros tipos de conhecimento nos ajudam a tomar decisões todos os 
dias, portanto são úteis e importantes, mas foram adquiridos pela tradição 
ou no processo de socialização num grupo ou comunidade. O acesso aos 
saberes também é diverso e ninguém vive alheio ao que a sociedade já 
produziu de conhecimento, embora o acesso e os benefícios do saber não 
sejam igualmente distribuídos.

O grande desafio das sociedades não é apenas produzir mais e melhores 
conhecimentos, mas também fazer com este conhecimento contribua para 
que todos vivam melhor.  

No próximo tópico você vai relembrar os diferentes tipos de conhecimento 
e caracterizar um tipo em especial – o conhecimento científico. Afinal, nesta 
etapa de formação você não apenas fará crescentes aprofundamentos nas 
bases científicas de seu trabalho, mas também desenvolverá um trabalho 
acadêmico científico.
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1.3 Os diferentes tipos de conhecimento
Ao falarmos em conhecimento científico, o primeiro passo consiste em 
diferenciá-lo de outros tipos de conhecimento existentes. Para tal, vamos 
analisar duas situações históricas, que podem servir de exemplo: 

Vamos imaginar um homem pré-histórico lutando com os elementos, 
confrontado com as forças hostis da natureza que deve dominar para viver, 
para sobreviver...

Tomemos como exemplo, o fogo: um dia após uma tempestade, o homem 
vê que um raio queimou o mato; que um animal nele preso cozinhou e ficou 
delicioso, e que o fogo, além disso, pode aquecê-lo. Neste momento, surge 
a pergunta: O que é o fogo? Como produzi-lo, conservá-lo, transportá-lo?

Outro exemplo: na mais remota antiguidade, a maioria dos partos era 
assistido no domicílio, por parteiras leigas que, sem instrução alguma, 
sabiam exatamente a hora em que o bebê iria nascer e os cuidados a serem 
tomados para que ele nascesse em boas condições. Este conhecimento era 
passado de mãe para filha, e se repetiu durante séculos e séculos.

Hoje quase não há parteiras leigas. Os partos são em grande maioria 
atendidos em hospitais. Nesse local, a mulher, muitas vezes, pode optar 
pelo parto normal ou cesáreo e é submetida a procedimentos que visam 
assegurar boas condições de saúde dela e do seu feto/recém-nascido. Os 
cuidados se tornaram mais complexos do que antes.

Para sobreviver e facilitar sua existência, o ser humano confrontou-se 
permanentemente com a necessidade de dispor do saber e mesmo de 
construí-lo por si só.

Mesclam-se neste exemplo, dois tipos de conhecimento: 

O primeiro, popular (vulgar) ou também denominado senso comum, 
como no exemplo da parteira leiga: é um conhecimento transmitido de 
geração a geração, por meio da educação informal, e baseado na imitação 
e na experiência pessoal. O que se constitui como um saber empírico e 
desprovido de conhecimentos teóricos sobre as condições da placenta, do 
desenvolvimento do feto, das condições intrauterinas, entre tantas outras.

No caso do fogo, seu uso foi dominado e passou a fazer parte do nosso 
cotidiano, sem que sequer questionemos sua existência, apenas 
aproveitamos os seus benefícios. 
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Um exemplo, bem conhecido é o filme Náufrago, onde o ator Tom Hanks 
precisa  aprender coisas básicas, como fazer o fogo pressionando duas 
hastes secas em rápida fricção, até surgir o fogo.

Saiba mais

Saiba mais assistindo ao filme:

NÁUFAGO. Direção: Robert Zemeckis. Produção: Tom Hanks, Jack 
Rapke, Steve Starkey, Robert Zemeckis. Intérpretes: Tom Hanks, 
Helen Hunt, Christopher Noth, Nick Searcy, Lari White, Michael 
Forest, Viveka Davis, Chris Noth. Roteiro: William Broyles Jr. 
EUA: Estúdio DreamWorks SKG, 2000. (143 min.), color.

O segundo tipo de conhecimento, o científico, é transmitido por intermédio 
de treinamento apropriado, sendo obtido de modo racional e conduzido 
por meio de procedimentos científicos.

O objetivo principal da pesquisa científica é o de conhecer o funcionamento 
das coisas, para melhor controlá-las, e fazer previsões melhores a partir daí. 

Assim, podemos explicar o porquê e como estes fenômenos podem se 
correlacionar numa visão mais globalizante do que simplesmente estar 
relacionado como um fato isolado ou próprio de uma cultura específica.

O conhecimento popular ou vulgar, também denominado de senso comum, 
distingue-se do conhecimento científico pelos métodos e instrumentos 
utilizados como a observação, a experimentação e a mensuração,  que 
estão atrelados aos fundamentos do método científico em sua forma 
experimental.

A ciência não é a única forma de acesso ao conhecimento e a 
verdade. Um mesmo objeto ou fenômeno pode ser matéria de 
observação para um cientista e para um homem comum. O que 
leva ao conhecimento científico ou  vulgar (senso comum) são 
as formas de observação e de sistematização de seus achados.

Além dos conhecimentos científicos e o do senso comum, temos outros 
tipos importantes que vamos citar rapidamente e que você poderá 
consultar posteriormente em Buzzi (1982). 
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Conhecimento filosófico
Seu ponto de partida consiste em hipóteses que não poderão ser submetidas 
à observação. As hipóteses filosóficas baseiam-se na reflexão sobre a vida 
concreta, portanto, este conhecimento emerge da experiência e não da 
experimentação.

O objeto da Filosofia são ideias, relações conceptuais, exigências lógicas 
não redutíveis a realidades materiais e, por isso mesmo, não passíveis de 
observação sensorial como a exigida pela ciência experimental. 

Ex: finalidade da vida, liberdade, ética e amor. A filosofia se movimenta numa 
representação da realidade e posiciona um sentido da experiência do ser.

Conhecimento religioso
A fé fundamenta-se a si própria. A fé garante-se a si mesma, ela é autônoma 
e absoluta no que crê e no que espera. A fé é o fundamento da Teologia e 
esta é um discurso sobre a ação do homem. Procura mostrar como a ação 
de fé articula-se na inteligibilidade da razão, enunciada num determinado 
mundo natural.

A fé só existe e se torna manifestada na ação. Por isso, na Bíblia, na Igreja 
e na Teologia está depositado o sublime da ação: a fé. 

Ex: existência de Deus. Há vida após a morte. Reencarnação. Anjos. Milagre.

Conhecimento mítico
Criticamente, é considerado um não conhecimento, reunindo um conjunto 
de crendices oriundas de mitos (culturais) e de elementos fantasiados e 
organizados psicanaliticamente (individuais).

Ex: tarô, Astrologia, poções mágicas, magia.

Apesar da separação metodológica entre os tipos de conhecimento: popular, 
filosófico, religioso e científico, no processo de apreensão da realidade ou 
do objeto, o sujeito cognoscente (aquele que conhece) pode ingressar nas 
diversas áreas do saber.
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Por exemplo, ao estudar, o homem pode tirar uma série de conclusões sobre 
sua atuação na sociedade baseadas no senso comum; pode analisar-se 
como um ser biológico, verificando, através da investigação experimental, 
as relações existentes entre determinados órgãos e suas funções; pode 
questionar-se quanto à sua origem e seu destino, assim como quanto à 
sua liberdade. E finalmente, pode observar-se como um ser criado pela 
divindade, à sua imagem e semelhança e meditar sobre o que se diz sobre 
ele nos textos sagrados.

Diante do exposto nos questionamos: como a pesquisa científica acontece?

É muito impreciso datar o inicio da ciência, pois existem vários marcos 
históricos que identificam formas de pensamento desenvolvidas pelo 
ser humano, ou mesmo indicar um fato ou  um pensador que produziu 
mudanças na  gênese da ciência. 

Quando falamos de ciência moderna, alguns autores reconhecem que 
o pensamento científico moderno nasceu com Galileu. Ele conferiu 
autonomia à ciência, pois passou a distingui-la da filosofia e da religião ao 
delimitar o seu objeto, objetivo e método (observação, experimentação e 
indução). 

O objeto específico da ciência são as coisas da natureza; da filosofia, as 
questões ontológicas; e da religião, as verdades religiosas (TURATO, 2005). 

A importância dada a Galileu é, também, dividida com um importante 
artefato ou instrumento por ele utilizado – o telescópio. Esta ferramenta do 
fazer científico foi também o produto tecnológico desta mesma ciência e 
permitiu a observação dos astros. Mas o mais interessante e que tornou tão 
revolucionária esta invenção, bem como a teoria de Galileu que ela permitiu, 
foi a ruptura com um modo de conceber o ser humano e o planeta.

Depois de Galileu, é questionado o dogma religioso que colocava a terra 
e o homem como centros do universo, sob domínio da vontade divina. 
O mistério pode ser desvendado e a verdade única e absoluta pode 
ser revelada como pura e falsa conjectura, fantasia e mito. Assim, a 
investigação científica surge quando os conhecimentos do senso comum, 
filosófico, religioso e mítico passam a ser insuficientes e impotentes para 
explicar os novos e crescentes problemas e as dúvidas (KOCHE, 2001).  
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1.4 Conhecimento cientifico – da definição para a 
prática
O conhecimento científico é construído através de procedimentos 
que denotem atitude científica, pois proporcionam condições de 
experimentação de suas hipóteses de forma sistemática, controlada e 
objetiva e de ser exposto à crítica intersubjetiva. Assim, oferece maior 
segurança e confiabilidade nos seus resultados e maior consciência dos 
limites de validade de suas teorias (KOCHE, 2001).

É utilizado para abstrair a realidade, a fim de proceder a sua sistematização, 
estabelecendo uma ponte entre o abstrato e o concreto, para descobrir 
realidades ainda não visualizadas e encontrar soluções para problemas 
relativos ao cuidado na assistência à saúde (TRENTINI; PAIM, 2004).

O conhecimento científico não se contrapõe, necessariamente, aos 
conhecimentos empíricos. No entanto, ele possui características específicas 
que norteiam a sua construção, que podem ser definidas como “Conjunto 
de assertivas que partiram de hipóteses de investigadores que então as 
sistematizaram em forma de teoria, com emprego de métodos de estudo e 
de comprovação reconhecidos pelo rigor acadêmico.” (TURATO, 2003, p. 57).

O resultado de uma investigação científica conduz à corroboração de 
teorias, de explicações formalizadas que expressam intelectualmente uma 
interconexão sistematizada de uma forma coerente, lógica e correspondente 
à realidade objetiva. Neste caso, o produto de uma investigação científica é 
o conhecimento teórico, isto é, a explicação teórica corroborada, expressa 
por meio de proposições.

Mas, nem sempre o conhecimento cientifico é teórico ou explicativo; ele 
pode ser descritivo ou exploratório, de modo a fornecer conhecimentos 
sobre fenômenos, circunstâncias ou acontecimentos sobre os quais não 
existe uma compreensão suficiente ou ampliada. 

O método de qualquer disciplina científica inclui um modo de 
raciocinar, um conjunto de estratégias de investigação e um 
repertório de técnicas de análise adequadas ao objeto proposto 
(POLIT, 2011). É o modo de fazer; de fazer conhecimento. É um 
modo de abordar o objeto de estudo.
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O desenvolvimento de um trabalho científico é uma atividade que exige 
planejamento e dedicação, pois pode, muitas vezes, ser árduo, no entanto, 
é motivado pelo prazer da investigação. Pode trazer alguma frustração e 
momentos de indecisão, mas deve-se ter a confiança de que tudo no final 
irá se encaixar e contribuirá para a construção do conhecimento sobre o 
fenômeno em foco (BOOTH; COLOMB; WILLIAMS, 2000). 

Iniciar uma pesquisa de campo ou bibliográfica sem um projeto é lançar-
se à improvisação, tornando o trabalho inseguro, confuso, sujeito à 
duplicação esforços e utilização inadequada de tempo e recursos. Todos 
esses problemas podem influenciar negativamente os resultados obtidos.  

 O projeto de pesquisa objetiva traçar um caminho eficaz que conduza ao 
fim que se pretende atingir, livrando o pesquisador do perigo de perder-
se antes de o ter alcançado. Para que este planejamento tenha sucesso 
utiliza-se em pesquisa o chamado método científico.

Saiba mais

Você pode navegar um pouco pela Internet e ver novas formas 
de classificar e exemplificar os tipos de conhecimento.  Por 
exemplo, visite o site: <http://www.youtube.com/watch?v=uZ_
vdGFMbBA&feature=related>

1.5 Resumo
Como já anunciamos, o objetivo deste módulo é instrumentalizar para 
a elaboração do TCC do curso. Portanto, você já começou a aprender ou 
relembrar tudo o que envolve fazer um trabalho científico. 

Nesta primeira unidade você teve a oportunidade e refletir sobre os 
diferentes tipos de conhecimentos, suas diferenças e importância na 
vida prática. Diferentes formas de pensamento levam os seres humanos 
a resolver questões que dizem respeito a dimensões diferentes da vida 
social. O conhecimento científico propõe-se a abordar muitos destes 
problemas que se colocam para todos nós e, para isso, possui modos 
de organizar o caminho do pensamento, na perspectiva de promover 
avanços coletivamente produzidos. Um tipo especial de conhecimento 
não apenas possui aplicações específicas, mas segue certos passos e exige 
certa disciplina intelectual. Mas não pense em disciplina como algo ruim 



Curso de Especialização em Linhas de Cuidado em Enfermagem

20

ou difícil, mas sim como um exercício permanente e instigante, como 
uma capacidade que se adquire e se aperfeiçoa, dirigindo e afinando os 
potenciais que existem em cada um. 

1.6 Fechamento
Esta unidade foi introdutória, pois deve abrir caminho para que você avance 
para o desafio que tem pela frente – propor um estudo que responda a um 
problema, questão ou demanda de sua prática. Um estudo que atenda aos 
requisitos de um trabalho acadêmico - científico e que represente uma 
contribuição a uma área, serviço ou sujeitos envolvidos. 

Você não está sozinho(a) nesta jornada. Se está pronto(a), vamos prosseguir 
na próxima unidade, mas não esqueça de fazer as atividades propostas antes.

1.7 Recomendação de leitura complementar
Para complementar seus estudos, recomendamos a leitura dos materiais 
indicados:

BELLO, J. L. P. Metodologia científica. Rio de Janeiro: [s.n.], 2004. Disponível 
em: <http://www.pedagogiaemfoco.pro.br/met01.htm>.

ALMEIDA, Aires, et al. O conhecimento científico. Disponível em: <http://
www.aartedepensar.com/excertos.html>
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UNIDADE 2
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Unidade 2 - Do problema ao projeto de pesquisa 

2.1 Introdução
Você conheceu na unidade 1 alguns tipos de conhecimentos e o processo de 
construção do conhecimento científico. Agora aprofundaremos estas ques-
tões conhecendo as etapas do processo. Você verá que, embora as Unidades 
2 e 3 tenham como foco principal o Projeto, muitas das etapas e aspectos 
levantados também se relacionam com o Relatório de Pesquisa, pois um bom 
relatório começa com um bom projeto. Mas, quando começa um projeto?

Se você está sensível a um problema é porque ele acontece ou está presente 
em um contexto e afeta cenários ou pessoas. Um problema não está “solto 
no ar”, ele tem concretude e pode ser apresentado em sua importância 
para estes cenários e pessoas. Isto faz parte da delimitação do problema. 

Mas será que este problema já foi estudado? O que se sabe sobre ele? Que 
nova faceta ou perspectiva o seu projeto irá trazer? Pois bem, situando o 
problema na literatura (revisão de literatura) você obterá estas respostas e 
ganhará mais conhecimento e consistência sobre o problema.

Ao delimitar o problema e aprofundar-se sobre os conhecimentos que já 
existem sobre ele, você acabará por se deparar com a necessidade de de-
finir uma abordagem teórica ou buscar um embasamento que lhe ajude a 
chegar ao foco que deseja. 

Você caminha para a explicitação de um referencial teórico.

Então? Viu como “uma coisa puxa a outra” e os que pareciam etapas suces-
sivas ou estanques são bastante articuladas e complementares?

Agora que ficou mais claro o fluxo do pensamento que guia essa etapa, 
vamos detalhá-lo melhor nas seções que compõem esta unidade. 

É comum destacarmos a importância do método de investigação, que é 
um dos elementos essenciais de um projeto de pesquisa.

Um projeto vai além do seu método. Na verdade, as escolhas 
metodológicas são vinculadas e dependentes de outras 
definições, que começam bem antes.
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O projeto serve essencialmente para responder às seguintes perguntas:

•	 O que pesquisar? (definição do problema, hipóteses, base teórica e 
conceitual?)

•	 Por que pesquisar? (justificativa da escolha do problema)

•	 Para que pesquisar? (propósitos do estudo e seus objetivos)

•	 Como pesquisar? (metodologia)

•	 Quando pesquisar? (cronograma de execução)

•	 Com que recursos? (orçamento)

•	 Quem irá pesquisar? (equipe de trabalho, pesquisadores, coordena-
dores e orientadores)

Para compreendermos as principais etapas da pesquisa científica vamos 
agora abordar cada uma delas, relacionando-as com as perguntas-chave 
acima. Nesta Unidade, nosso foco será nas três primeiras perguntas que 
constituem um projeto desde a introdução até seus objetivos. Na Unidade 3, 
voltaremos às perguntas seguintes e ao foco sobre os métodos de pesquisa.

2.2 O problema - o que pesquisar e por que pesquisar? 
O objetivo fundamental desta etapa é o investigador definir o problema 
que irá investigar. Assim, o ponto de partida é a situação que o pesquisador 
considera problemática e que pretende responder. Normalmente a fonte 
destes problemas é a própria experiência ou observação do pesquisador, 
mas também pode ser a literatura (um vazio de conhecimento apontado 
pela comunidade científica ou profissional), uma pesquisa anterior desen-
volvida pelos pares ou o interesse de um grupo (de pacientes, trabalhado-
res, por exemplo). 

Como a identificação e a delimitação do problema não ocorrem de uma 
forma mecânica e instantânea, elas requerem que sejam executadas em 
conjunto com a revisão da literatura e com a construção do referencial teó-
rico e das hipóteses. Parece muita coisa para fazer de forma concomitante?

Lembre-se do que dissemos no inicio desta unidade, “uma coisa puxa a 
outra”, mas tem que começar bem. Primeiramente, vem a escolha do tema 
para uma pesquisa. Esta escolha deve estar condicionada , principalmente, 
por três fatores: 
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1. Responder aos interesses de quem investiga e ser atual e relevante. 

2. Estar adequada à qualificação intelectual e ao nível de conhecimen-
to de quem investiga. 

3. Devem haver fontes de consulta que estejam ao alcance do pesqui-
sador.

Palavra do profissional

Veja que, para garantir que sua pesquisa apresente qualidade 
intelectual é aconselhável escolher temas dentro do contexto 
teórico que mais se domina. Recomenda-se que sua pesquisa 
inicie pela consulta das publicações sobre o tema nas 
bibliotecas e bases de dados eletrônicas. Utilize palavras de 
busca, palavras-chave ou descritores, isso facilita o acesso às 
revistas científicas, artigos completos, comunicações breves e 
resenhas, assim como a teses e dissertações. Uma boa técnica 
também é consultar as referências bibliográficas citadas nos 
textos, especialmente os de revisão de literatura, assim como,os 
especialistas ou estudiosos sobre o assunto.

Na sequência, quando abordarmos a revisão de literatura, vamos retomar 
esse aspecto da busca ou levantamento bibliográfico. Mas, você já pode se 
exercitar e conhecer alguns importantes recursos. Uma busca inicial tam-
bém ajuda a ter mais confiança sobre pesquisar ou não sobre um tema ou 
problema.

Você pode acessar as principais bases de dados e descobrir que fazer uma 
busca ordenada e eficiente não é “bicho-de-sete-cabeças”. Os sistemas de 
busca são ágeis e autoexplicativos. De resto, é exercitar e aperfeiçoar, cada 
vez mais, sua busca. Veja as indicações a seguir:
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PRINCIPAIS BASES DE DADOS

• ISI – Institute for Scienti�c Information / Web of Science 
• MEDLINE – National Library of Medicine (NLM/EUA) 
• SCOPUS - Editora Elsevier
• SciELO - Scienti�c Electronic Library Online
• LILACS - Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde
• BDENF - Banco de Dados de Enfermagem 
• CINAHL - Cumulative Index to Nursing & Allied Health Literature
• CUIDEN - Index de Enfermería en Español
• LATINDEX - Sistema Regional de Información em línea de Revistas
  Cientí�cas de América Latina, el Caribe, España e Portugal 
• RedALyC  - Red de Revistas Cientí�cas de América Latina 
  y el Caribe, Espana y Portugal

Vamos voltar à escolha do tema?

Escolher o tema é indicar a área e a questão que se quer investigar, por exem-
plo: a aplicação da metodologia problematizadora como forma de favorecer a 
educação para a saúde das crianças da creche do morro do Mocotó.

Observe que, apenas a escolha do tema não diz ainda o que o pesquisador 
quer investigar, pois ela tem caráter amplo. A sua meta, nesta etapa, é a 
de delimitar a dúvida que irá responder com a pesquisa. A melhor forma 
de começar um trabalho de investigação é partir de uma pergunta intro-
dutória objetiva. Com esta pergunta, o investigador tenta exprimir, o mais 
exatamente possível, aquilo que procura saber, elucidar e compreender 
melhor. A pergunta introdutória servirá de primeiro fio condutor da inves-
tigação. Booth, Colomb e Williams (2000) orientam com relação à formula-
ção da pergunta, veja:

Palavra do profissional

1. Especifique seu tópico: estou estudando...

2. Formule sua pergunta: porque quero descobrir quem?/
como?/por que?

3. Estabeleça o fundamento lógico para a pergunta do projeto: 
para entender/como?/por que?/o que? 
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Vamos exercitar um pouco? Que tal um exemplo?

1. O estudo trata da adesão ao tratamento por usuários com hiperten-
são arterial

2. O interesse ou questão mobilizadora é: por que os usuários do terri-
tório X apresentam uma baixa adesão ao tratamento da HA?

3. É a partir desse conhecimento que o cuidado de enfermagem poderá 
ser mais bem planejado e desenvolvido junto ao sujeito em questão.

Qualidade da pergunta
Uma boa pergunta de pesquisa é aquela que possui as seguintes qualidades: 

•	 Clareza: ser precisa, concisa e unívoca.

•	 Exequibilidade: ser realista. Factível de ser executada, considerando 
o recrutamento dos participantes/sujeitos, o domínio técnico, o tem-
po disponível e os custos.

•	 Pertinência: ser uma verdadeira pergunta; abordar o estudo do que 
existe; ter a intenção de compreender os fenômenos estudados ou 
de confirmar, refutar, expandir achados anteriores e fornecer novos.

•	 Relevância: para o conhecimento científico, para as diretrizes de 
saúde e para direcionamentos de futuras pesquisas.

Exemplo de pergunta
•	 Que instrumentos a enfermeira utiliza para avaliar a manifestação 

dolorosa do cliente em pós-operatório de cirurgia ginecológica?

•	 Quais os conhecimentos das mães do território X sobre vacinação? 

•	 Quais as principais dificuldades da equipe da Unidade Y para efeti-
var o planejamento local em saúde?

•	 Como os usuários avaliam o cuidado/atenção oferecida pelo serviço Z?

•	 Porque os alunos manifestam mais satisfação com uma determina-
da professora do que com outra?

•	 De que forma a orientação pré-operatória pode contribuir para uma 
recuperação mais rápida do cliente?

A natureza da pergunta varia. Começando pela observação de um fato ou 
de uma série deles, cabe perguntar se os fatos de uma determinada classe 
seguem sempre o mesmo modelo, ou se existem circunstâncias em que o 



Curso de Especialização em Linhas de Cuidado em Enfermagem

28

resultado pode ser diferente. Ou pode buscar-se uma explicação do proces-
so pelo quais certas condições levam a determinados resultados.

Formato da pergunta
As perguntas podem adotar a forma de:

•	 O que ocorre quando....? 

•	 O que ocorrerá se...? 

•	 Qual é o mais...? 

•	 De que modo ....?

Perguntas de pesquisa podem estar relacionadas com o intento de cobrir 
uma lacuna do conhecimento, de comprovar uma hipótese ou de contestar 
alguma proposição que é geralmente admitida, verificando se esta é, com 
efeito, sustentável.

A delimitação do problema esclarece os limites precisos da dúvida que tem o 
investigador dentro do tema escolhido. Não se pode propor uma pesquisa na 
qual não há dúvida. Inicialmente, à luz dos próprios conhecimentos, o inves-
tigador elabora uma delimitação provisória do seu problema de investigação. 

Palavra do profissional

Uma forma de testar a qualidade de sua pergunta é:

Formule uma pergunta introdutória, teste esta pergunta junto 
às pessoas que o rodeiam de modo a assegurar-se que ela é 
clara e precisa e, portanto, compreendida da mesma forma por 
todas. Verifique se ela possui igualmente as outras qualidades 
acima recordadas. Reformule-a, caso não seja satisfatória, e 
recomece o processo.

Progressivamente, à medida que os conhecimentos vão se ampliando em 
função das leituras efetuadas na revisão de literatura pertinente, o inves-
tigador começará a perceber o complexo de variáveis que estão presentes 
no tema de pesquisa que escolheu e, então, começará a decidir com quais 
questões essenciais irá trabalhar. 
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Exemplos de Pergunta
•	 O nível de escolaridade das educadoras infantis pode influenciar na 

sua atuação diante dos problemas de saúde das crianças?

•	 Um protocolo de orientação ao paciente hipertenso melhora sua 
compreensão sobre o tratamento?

•	 A compreensão de hipertensos sobre o tratamento amplia a adesão 
a este?

•	 Qual a participação dos homens (futuros pais) no processo de gesta-
ção e nascimento de seus filhos?

A escolha do tema é a primeira decisão, mas deixa o campo de investigação 
muito amplo e muito vago. Há a necessidade de se estabelecer os limites de 
abrangência do estudo a ser efetuado. Isso só é possível quando se delimita 
com precisão o problema, pois ele focaliza o que vai ser investigado dentro 
do tema.

Palavra do profissional

Lembre-se de que uma pergunta adequada (ao tema) é aquela 
que indica os possíveis caminhos que devem ser seguidos 
pelo investigador. Para isso, no entanto, é necessário que o 
investigador elimine a incógnita introduzindo no seu lugar 
alguma outra variável que a substitua. Essa tarefa requer o uso 
de duas competências por parte do pesquisador: da imaginação 
criativa e do conhecimento disponível.

O pesquisador deve, à luz do conhecimento disponível, conjeturar sobre os 
possíveis fatores que podem relacionar-se com a variável em estudo.

Toda pesquisa, análise ou estudo, tem como ponto de partida uma situa-
ção percebida como problemática, ou seja, que causa desconforto e que, 
em consequência, exige uma explicação. Esta situação problemática surge 
quando há defasagem entre a concepção ou explicação de um fenômeno e 
a observação ou a percepção da realidade. É desta defasagem que se origi-
na o objeto da pesquisa.
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Palavra do profissional

Uma boa questão de pesquisa começa com: O que? Por que? 
Onde? Como? De que maneira? Qual (is)? Em que condições?

A delimitação do problema define, então, os limites da dúvida, explicitando 
quais variáveis estão envolvidas na investigação e como elas se relacio-
nam. O problema delimitado é uma pergunta adequada, que contém as 
possíveis relações de uma possível resposta.

O planejamento da sequência da pesquisa é feito para testar se as relações 
propostas são ou não pertinentes, tornando-se, pois, impossível planejar ob-
servações ou testes sem que o problema e suas variáveis estejam delimitados. 

O problema é, portanto, um enunciado interrogativo que 
questiona sobre a possível relação que possa haver entre 
(no mínimo) duas variáveis, pertinentes ao objeto de estudo 
investigado e passível de testagem ou observação empírica.

Para se chegar ao enunciado do problema deve-se antes defini-lo, especi-
ficando:

•	 Área ou o campo de observação.

•	 As unidades de observação. Deixando claro quem ou o que deverá 
ser seu objeto de observação, quais características  o local e o perío-
do em que será feita a observação.

•	 As variáveis principais. Devem ser apresentadas as variáveis que se-
rão estudadas, mostrando que aspectos ou que fatores mensuráveis 
serão analisados, com a respectiva definição empírica. A definição 
empírica das variáveis é feita a partir das contribuições teóricas ob-
tidas pela revisão da literatura. 

As definições empíricas são convenções que a ciência procura utilizar uni-
formemente para poder proporcionar a crítica universal e intersubjetiva. 
É importante, portanto, fundamentar as definições da literatura existente.



Metodologia do Trabalho Científico

31

Figura 1: Exemplo de delimitação do problema

AIDS
História
Perfil
Evolução
Políticas de controle
Programas educativos
Medidas de prevenção
Epidemiologia
Enfermagem
Equipe de saúde por transmissão vertical

masculina
feminina
juvenil
relacionada ao uso 
de drogas
em profissionais do sexo

Na década ?
No Brasil
Nos centros Urbanos
Em Santa Catarina
Na cidade?
Na comunidade
No hospital
Na unidade?

Imagine diferentes direcionamentos e cruzamentos entre estas possibi-
lidades. Colocamos apenas um exemplo seguindo as setas que ligam os 
termos e ideias apresentados. Neste exemplo, temos: “A evolução da Aids 
feminina em Santa Catarina”.

O problema deve reunir, ao menos, os quatro elementos a seguir para tor-
nar-se objeto de investigação:

1. Ser susceptível de observação ou de medição.

2. Requerer uma resposta ou solução.

3. Contribuir para a generalização de novos conhecimentos e/ou tec-
nologias.

4. Ter uma utilização prática.

Para finalizar este tópico (o que pesquisar), vamos ver o que alguns autores 
dizem sobre essa etapa:

A pesquisa tentará resolver a discordância entre um modelo, uma teoria, 
uma explicação e a realidade percebida. Ela visa, a partir de uma investiga-
ção empírica sistemática, dar uma “resposta”, uma solução satisfatória ao 
problema. Um objeto de pesquisa é assim uma interrogação explícita em 
relação a um problema a ser examinado e analisado com o fim de obter 
novas informações (DENZIN, LINCOLN, 2006; POLIT, 2011; TURATO, 2003).
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Formular o problema consiste em dizer, de maneira explícita, clara, compre-
ensível e operacional, qual a dificuldade com a qual nos defrontamos e que 
pretendemos resolver, limitando o seu campo e apresentando suas caracte-
rísticas. Desta forma, o objetivo da formulação do problema da pesquisa é 
torná-lo individualizado, específico, inconfundível. (RUDIO, 1986, p.75).

2.3 Objetivos do estudo - para que pesquisar?
Vamos ver agora como elaborar os objetivos:

O claro estabelecimento dos objetivos em pesquisa é imprescindível ao 
processo de aquisição de conhecimentos sistematizados e seguros. A im-
portância dos objetivos na estrutura do trabalho científico é justificada 
pela sua função.

Os objetivos delimitam a pretensão do alcance da investigação, o que se 
propõe fazer, que aspectos pretende-se analisar. Os objetivos complemen-
tam e concluem a delimitação do problema, dando-lhe terminalidade (o 
que será obtido). 

A descrição do objetivo indica a forma, o contexto e os meios de interven-
ção do pesquisador.

Os objetivos são os indicadores do que se pretende alcançar com a pesqui-
sa. Eles podem esclarecer a natureza do trabalho, o tipo de problema para 
o qual se busca uma solução ou a reposta e o material a ser coletado. 

Classificação de objetivos
Os objetivos se dividem em gerais e específicos. 

Os primeiros objetivos indicam a direção sem possibilitar a partida para 
a investigação propriamente dita, pois carecem de redefinição, esclareci-
mento e delimitação.

Os objetivos específicos têm como função esclarecer o que será obtido. En-
quanto os objetivos gerais são descritos de forma mais ou menos ampla, 
os específicos apresentam, numa pesquisa, características observáveis e 
mensuráveis.

Cada objetivo deve ser redigido de forma clara, compreensível quanto ao 
que deseja realizar. Deve indicar uma ação que será realizada através do 
método a ser utilizado.
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Também podem ser classificados de acordo com o nível de ação, conforme 
Polit (2004):

Quadro 1: Níveis de ação e tipos de verbos utilizados

Níveis Verbos

Compreensão Descrever, delinear, detectar, examinar, identificar

Aplicação Caracterizar, traçar, determinar, testar, treinar, diagnosticar, quantificar

Análise Analisar, classificar, comparar, confrontar

Síntese Criar, propor

Avaliação Avaliar, medir, validar

Outra utilidade dos objetivos específicos é detalhar e decompor o obje-
tivo geral em diversas ações intermediárias ou parciais para alcançar o 
propósito final, emprestando-lhe maior operacionalidade, sendo também 
chamados de objetivos operacionais.

Se uma pesquisa se propõe a conhecer ou  a descrever determinado fenô-
meno ou situação, por exemplo, certamente terá que explicitar, em seus 
objetivos específicos, que componentes serão considerados nesta descrição 
ou que relevâncias ou perspectivas serão eleitas. 

Palavra do profissional

Lembra-se das perguntas de pesquisa que usamos como 
exemplo? Vamos retomar algumas delas, agora, para formular 
objetivos?
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Perguntas Objetivos

Quais os conhecimentos das mães do 

território X sobre vacinação? 

Identificar os conhecimentos das mães do território X 

sobre vacinação

Quais as principais dificuldades da equipe 

da Unidade Y para efetivar o planejamen-

to local em saúde?

Descrever as principais dificuldades da equipe da Uni-

dade Y para efetivar o planejamento local em saúde

Como os usuários avaliam o cuidado /

atenção oferecida pelo serviço Z?

Conhecer a avaliação dos usuários acerca do cuidado/

atenção oferecida pelo serviço Z

2.4 A revisão de literatura 
Você deve estar se perguntando por que não falamos mais sobre a revisão 
de literatura no tópico anterior, se sua importância foi destacada desde a 
etapa de delimitação do problema. Na verdade, temos que esclarecer algo 
muito importante. A revisão de literatura não pode ser limitada a uma úni-
ca etapa da pesquisa e jamais se encerra no momento em que o projeto 
está pronto. Ela é a mais contínua atividade do pesquisador, pois permeia 
e se renova em todas as etapas.

Para que haja clareza na delimitação do problema é necessário que o in-
vestigador tenha conhecimento. Ninguém investiga o que não conhece. E 
a forma mais fecunda para se obter conhecimento é através da revisão da 
literatura pertinente ao tema que se propõe investigar. 

A revisão de literatura começa na fase exploratória do estudo, 
desde a elaboração do projeto, apoiando a delimitação do 
problema (o que pesquisar), a justificativa da pertinência 
do estudo (por que pesquisar) e a escolha e elaboração do 
referencial teórico, mas ainda continua até a apresentação dos 
resultados.

Afinal, os achados devem ser cotejados com os de outros estudos e as inter-
pretações devem ser sustentados com base no conhecimento produzido, a 
fim  de ampliá-lo, refutá-lo ou de propor novas perspectivas.  
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O objetivo da revisão da literatura é aumentar o acervo de informações e 
de conhecimentos do investigador com as contribuições teóricas já pro-
duzidas pela ciência para que, sustentando-se em alicerces mais sólidos, 
possa tratar o seu objeto de investigação de forma mais segura. 

A revisão de literatura qualifica e capacita o investigador, fornecendo-lhe 
a base teórica disponível na ciência para que possa perceber, à luz das teo-
rias, os diferentes aspectos presentes no problema investigado. 

A ciência é uma renovação, uma correlação, um aperfeiçoamento, uma 
construção crítica e histórica constante do conhecimento. Ela deve conter 
os resultados de pesquisas anteriores, explicação e definição dos constru-
tos constantes nas variáveis que fazem parte do problema.

Durante a revisão de literatura deve-se executar o registro das ideias em 
fichas, construindo a própria documentação bibliográfica. O objetivo é acu-
mular e organizar as ideias relevantes já produzidas na ciência, registran-
do-as de forma sistemática, para uso posterior.

Concluída a documentação, inicia-se a fase da avaliação e crítica. Neste 
momento, o investigador avalia e discute os pontos positivos e negativos 
das teorias analisadas, relacionando-as umas com as outras.

Apesar de sua importância, infelizmente muitas vezes a revisão de lite-
ratura é negligenciada, feita com descuido ou de forma a fugir de suas 
finalidades. 

Vejamos alguns dos problemas mais frequentes e sugestões para evitá-los, 
de acordo com as ideias de Quivy (1995):

Gula livresca
Consiste em “encher a cabeça” com uma quantidade de livros, artigos, da-
dos numéricos, esperando encontrar aí a resposta às nossas angústias, às 
questões que tentamos responder, os objetivos do trabalho e o tema.

Esta atitude conduz ao desalento, porque são tantas informações mal inte-
gradas que nos perdemos no caminho. 

Ex: xerox de tudo o que encontra na frente, compra de livros pelo título.
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Palavra do profissional

Ler em profundidade os poucos textos cuidadosamente 
escolhidos. Refletir sobre o que procura e compreender a 
melhor forma de pesquisar. Buscar e selecionar na biblioteca as 
temáticas mais significativas para ler.

Ignorar as hipóteses
Significa começar a coletar dados antes de formular as hipóteses de inves-
tigação; preocupar-se com a escolha e aplicação prática das técnicas de 
coleta de dados antes mesmo de saber exatamente aquilo que se procura 
e, portanto, para que irão servir.

Só é possível escolher uma técnica de pesquisa quando se tem uma ideia 
da natureza dos dados a coletar, o que implica que se comece por definir 
bem o projeto.

Ex: começar a pesquisa pelo instrumento de coleta de dados.

A ênfase que obscurece
São aquelas pessoas que para assegurarem a sua credibilidade julgam ser 
útil expressarem-se de forma pomposa e ininteligível e que, na maior parte 
das vezes, não conseguem evitar raciocinar da mesma maneira.

Duas características dominam os seus projetos de investigação: a ambição 
desmedida e a mais completa confusão. 

Uma característica essencial da boa investigação é a autenticidade e esta 
é simples e clara. Não pode ser confusa ou obscurecida pelas palavras de 
quem a elaborou.

Palavra do profissional

Reflita sobre o que você leu e algo que escreveu e diga 
honestamente, a si mesmo, se o texto pode ser compreendido 
claramente, se não contém expressões imitadas ou 
desnecessárias, declarações pouco fundadas ou pouco 
ponderadas.
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Uma caricatura de “tipos inesquecíveis” de revisão bibliográfica é usada 
como recurso didático por Alves-Mazzotti (2002) para alertar sobre mo-
delos a não serem seguidos, mas evitados a todo custo. Vamos ver alguns 
desses tipos descritos no tom bem-humorado da autora?

•	 Summa ou “do universo de outros assuntos: quando se sucumbe ao 
fascínio e à ilusão de “esgotar o assunto”, ampliando excessivamen-
te o tema, perdendo o foco e ramificações.

•	 Patchwork: uma verdadeira colcha de retalhos (autores, conceitos e 
afirmações) sem fio condutor, como num labirinto, sem elaboração 
comparativa, sistematização ou crítica.

•	 Suspense: há um roteiro, mas pontos da trama permanecem obs-
curos até o final; indícios parecem levar a uma direção, mas o foco 
muda sem mostrar aonde se quer chegar.

•	 Rococó: conceituações teóricas rebuscadas e “elementos figurativos” 
buscam emprestar requinte, mas só atrapalham o que realmente 
importa.

•	 Apêndice inútil: após apresentar o capítulo de revisão, o autor “re-
cusa-se a voltar ao assunto” e nada do que foi sistematizado é utili-
zado na interpretação ou qualquer outra parte do estudo.

•	 Cronista social: preocupa-se mais em citar quem está na moda e 
“autores curinga” do que quem realmente pode contribuir para o 
tema.

•	 Off the records: casos em que o autor garante o anonimato às suas 
fontes, usando expressões vagas, como “sabe-se”, “diversos autores”, 
negando o crédito a quem merece.

•	 Ventríloquo: quando o autor só fala pela boca dos outros, tornando 
a revisão uma sucessão monótona de citações e paráfrases.

Após termos examinado alguns deslizes que podem ocorrer, vejamos agora 
como é possível assegurar um bom começo.

Um bom começo deve ser planejado a fim de evitar desperdício de tempo 
e energia dando mais satisfação e assegurando bons frutos.  Como fazer 
isso? Quivy (1995) recomenda alguns passos práticos. Vamos a eles? 
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A leitura
Visa assegurar a qualidade da problematização.

Quando um investigador inicia um trabalho, é pouco provável que o assun-
to tratado nunca tenha sido abordado por outra pessoa, pelo menos em 
parte ou de forma indireta. É indispensável tomar conhecimento de um 
mínimo de trabalhos de referência sobre o mesmo tema ou de modo mais 
geral sobre problemáticas que lhe estão ligadas.

A escolha e organização das leituras 
Os critérios de escolha

1. Começar pela pergunta introdutória. Por isso, é importante ter 
uma boa pergunta introdutória. É o fio condutor inicial, mesmo 
que depois ela se amplie ou se modifique. 

2. Selecionar as leituras. É preferível ler de modo aprofundado e crí-
tico alguns textos bem escolhidos a ler superficialmente milhares 
de páginas.

3. Na medida do possível, procurar documentos cujos autores não se 
limitem a apresentar dados, mas incluam também elementos de 
análise e de interpretação.

4. São textos que levam a refletir e que não se apresentam simples-
mente como insípidas descrições pretensamente objetivas do fe-
nômeno estudado. São textos que estimulam a reflexão crítica.

5. Ter o cuidado de escolher textos com abordagens diversificadas do 
fenômeno estudado. A preocupação de abordar o objeto de estudo 
de um ponto de vista esclarecedor implica que se possam confron-
tar perspectivas diferentes.

6. Em intervalos regulares, ter períodos de tempo consagrados à re-
flexão pessoal e às trocas de pontos de vista com colegas ou com 
pessoas experientes. Um espírito atulhado nunca é criativo.

Onde encontrar esses textos? 

1. Peça conselhos a especialistas que conheçam bem o seu campo de 
pesquisa. Não negligencie artigos de revista, os dossiês de síntese 
e as entrevistas de especialistas publicadas na imprensa para o 
grande público.

2.  As publicações de organismos especializados e muitos outros do-
cumentos que, não são relatórios científicos em sentido estrito, 
não deixam de conter elementos de reflexão e informação
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3. Revistas especializadas no seu campo de investigação. Dois moti-
vos: 1) conteúdo traz os conhecimentos mais recentes sobre o as-
sunto; 2) publicam comentários bibliográficos sobre as obras mais 
recentes, graças aos quais poderá fazer uma escolha acertada de 
leituras

4. As obras sempre contêm as referências bibliográficas utilizadas, o 
que amplia o número das que devem ser consultadas.

5. Ao ler livros, verificar os índices e sumários antes de ler o livro 
inteiro, para não se deparar com apenas uma página de interesse.

6. Consulta à biblioteca. Crie oportunidades, faça visitas agradáveis 
e produtivas à biblioteca, aproveitando-as ao máximo. Para isso, 
verifique o sistema de consultas, vá munido de palavras-chave, di-
recione sua busca para o que interessa e, se necessário, peça ajuda 
à bibliotecária.

Como ler? 

O principal objetivo da leitura é retirar dela ideias para o próprio trabalho. 
Isto implica que o leitor seja capaz de criar as suas próprias, de compreen-
dê-las em profundidade e de articulá-las entre si de forma coerente. 

Ler um texto é uma coisa, compreendê-lo e reter o essencial é outra. Sin-
tetizar um texto não é um dom divino, mas uma capacidade que só se 
adquire com o exercício.

Para ser totalmente rentável, esta aprendizagem precisa ser sustentada 
por um método de leitura.

Uma das estratégias para organizar e fixar as leituras é utilizar-se de es-
quemas, resumos e fichamentos, que representam formas de documenta-
ção. Veja detalhes de cada um destes documentos:
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ESQUEMA:

• Reconstroi o eixo lógico de um estudo, destacando as ideias centrais 
e as relações entre elas, de modo a ordenar visualmente as informações. 
Pode se utilizar de setas, chaves, caixas e numerações para sintetizar 
os pontos que identi�cam o conteúdopontos que identi�cam o conteúdo

RESUMO:

• Consiste em destacar as suas principais ideias e articulações, de modo 
a fazer surgir a unidade de pensamento do autor. Graças ao resumo, 
poderá comparar textos diferentes e salientar suas convergências e as 
divergências. A elaboração de resumos auxiliará a desenvolver a 
síntese dos textos.ntese dos textos.

FICHAMENTO:

• É um meio dinâmico de ordenar o conjunto das leituras, torná-las 
acessíveis e localizáveis, favorecendo o cotejamento de achados e o 
uso crítico da literatura. A�nal, de que vale o simples acúmulo de leituras 
se elas não forem facilmente apreciadas e manejadas? 
• Existem fichas de obra inteira, fichas textuais ou descritivas, fichas de 
citação (quando interessa registrar trechos transcritos com exatidão), 
fichas de resumo ou conteúdo (uma forma de ordenar os resumos numa 
apresentação gráfica) e fichas temáticas. Enfim, há vários tipos de 
fichamento e você pode achar o “seu jeito”, mas alguns autores podem 
lhe dar dicas interessantes. 

Você determina o tipo de fichamento de acordo com seu objetivo, muitos 
exemplos estão disponíveis. Veja um exemplo básico:
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Tema ou título: você pode definir o assunto de uma forma escla-

recedora para você. Nem sempre coincide com o titulo do texto ou artigo

Número ou forma de 

ordenar

Referência bibliográfica: use a ABNT e isso facilitar no momento de referenciar o texto

Corpo do texto: descrição, resumo de conteúdo, citações lite-

rais, de acordo com o tipo de ficha)

Notas: Você pode 

fazer suas anotações 

e comentários numa 

coluna como esta ou no 

próprio corpo do texto

Localização: onde você pode encontrar o texto. Ex.: em seu acervo pessoal

Saiba mais

Amplie seus conhecimentos visitando os sites: 

<http://www.pedagogiaemfoco.pro.br/met01.htm>

<http://www.fichamento.com.br/comofazer.html>

Chegando ao fim desta Unidade e você é convidado(a) a concluí-la com 
alguns exercícios e reflexões disponíveis no AVEA da disciplina.
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2.5 Resumo
Você chegou ao final da Unidade e já pode perceber que leituras e reflexões 
serão necessárias para aprofundar seus conhecimentos. Você percebeu a 
importância de uma clara delimitação do problema para que sua busca 
por conhecimentos existentes sobre ele possa ser efetiva. 

Para compreendermos as principais etapas da pesquisa científica, nós as 
relacionamos com perguntas-chaves. As três primeiras irão fornecer os 
elementos para a elaboração do Projeto de TCC, desde a introdução até 
seus objetivos. Lembra-se? As perguntas são: O que pesquisar? Por que 
pesquisar?  Para que pesquisar? Elas se referem à definição do problema, 
hipóteses e base teórica; à justificativa; e aos objetivos do estudo. Lembre-
-se sempre destas perguntas, exercitando e aperfeiçoando as respostas que 
começou a formular. 

Além disso, tenha em mente o que aprendeu sobre a importância e os atri-
butos de uma revisão de literatura, pois este aprendizado e seus frutos 
lhe acompanharão ao longo de todo seu curso e em outros estudos que 
empreender.

2.6 Fechamento
Esta unidade foi muito importante para seu momento de estudo. À medida 
que você se aprofundar em sua opção temática, levará consigo os ques-
tionamentos que trarão, pouco a pouco, maior clareza sobre um tema e 
perguntas de pesquisa. 

Portanto, volte sempre a este módulo, para instrumentalizar o “olhar” que 
irá lançar sobre sua área de prática. Isso é fundamental para todas as de-
cisões que irá tomar, junto ao seu orientador.

Lembre-se também, que os conteúdos aqui trazidos são básicos e devem mo-
tivar sua busca pessoal. Procuramos mostrar a importância das etapas iniciais 
da elaboração de um projeto de pesquisa, pois, a partir delas, as outras etapas 
poderão ser bem desenvolvidas. Não se pode definir um bom método se não 
existir uma boa problematização, a escolha de uma abordagem teórica, objeti-
vos claros e pertinentes e, subsidiando tudo isso, uma revisão de literatura que 
sustente todas as decisões e a própria reflexão do pesquisador. 

A elaboração do projeto é importante para que tenha um caminho sem 
problemas até o resultado final e, para isso, vamos às etapas seguintes 
desse projeto, na unidade a seguir.
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2.7 Recomendação de leitura complementar 
Para complementar seus estudos recomendamos as duas fontes a seguir:

BELLO, J. L. P. Metodologia científica. Rio de Janeiro: [s.n.], 2004. Disponível 
em: <http://www.pedagogiaemfoco.pro.br/met01.htm>. 

MOREIRA, W. Revisão de Literatura e Desenvolvimento Científico: 
conceitos e estratégias para confecção. Janus, Lorena, ano 1, n. 1, jul./dez. 
2004. Disponível em: <http://www.fatea.br/seer/index.php/janus/article/
viewFile/1/1>.
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UNIDADE 3

Unidade 3 – Metodologia do projeto e relatório 
de pesquisa 
Seu objetivo de aprendizagem nesta unidade é conhecer os elementos que 
compõem o método em projetos de pesquisas quantitativas ou qualitativas.

3.1 Introdução
Na Unidade anterior você viu como começa a elaboração de um projeto e, 
para isso, partiu de três perguntas fundamentais:

•	 O que pesquisar? Por que pesquisar? Para que pesquisar? 

Além disso, você já sabe que, após estas definições, chega o momento de 
responder outra questão muito importante: Como pesquisar? 

Sucedem-se outras questões e que se desdobram em mais outras: 

•	 Quando pesquisar? Com que recursos? Quem irá pesquisar? 

Bem, o momento que iremos discutir agora é aquele que vai constituir um 
capítulo especial de um projeto ou de um relatório de pesquisa – O método. 

Como vimos:

•	 O método fornece o mapeamento do caminho a ser seguido durante a 
investigação. Mas ele não é importante apenas na fase do projeto. Mes-
mo depois de concluída a investigação o pesquisador precisa esclarecer 
aos leitores e consumidores sobre as decisões e procedimentos toma-
dos, permitindo o avanço do conhecimento em novos estudos. 

Assim, a apresentação do método é um dos elementos essenciais de um 
projeto de pesquisa:

•	 Evita imprevistos;

•	 Esclarece os rumos do estudo;

•	 Descreve o processo da pesquisa à comunidade científica, expondo-
-o à crítica.
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Para avançarmos nas principais etapas da pesquisa científica, continuare-
mos a relacioná-las com as perguntas-chave já destacadas. Mas, antes dis-
so, precisamos discutir várias características e diferenças entre métodos.

3.2 A Metodologia – abordagem qualitativa e 
quantitativa 
Na metodologia define-se a forma como a pesquisa irá se desenvolver, ou 
seja, o método que será utilizado para encontrar a solução do problema. Os 
principais métodos utilizados em pesquisa cientifica podem ser agrupados 
em duas abordagens: quantitativa e a qualitativa. Veja, na sequência, de-
talhes de cada uma destas abordagens.

3.2.1 Método quantitativo
É fundamentado no positivismo, com base nos pensamentos de Comte, 
Newton e Locke, que pressupõem que a realidade pode ser descoberta pelo 
senso probabilístico. O conhecimento produzido resulta da observação, 
medição e interpretação da realidade objetiva e, na abordagem de dados a 
partir de sua expressão (numérica ou quantitativa). Resultando na forma 
de explicar o problema, confirmando ou refutando uma ou mais hipóteses 
da pesquisa (respostas ou relações entre variáveis, previamente estabe-
lecidas). Como também está orientado para a busca da magnitude e das 
causas dos fenômenos, utiliza procedimentos controlados e não valoriza 
a dimensão subjetiva. Examina as causas e como elas interagem e/ou in-
fluenciam os resultados. Sendo uma abordagem dedutiva, a maioria das 
ideias ou conceitos é reduzida a variáveis, sendo que as relações entre elas 
são verificadas. A abordagem quantitativa utiliza estratégia sistemática, 
objetiva e rigorosa para gerar o conhecimento (POLIT, BECK, 2011; SOUZA, 
DRIESSNACK, MENDES, 2007).
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Palavra do profissional

Lembre-se: por dedução ou lógica dedutiva entende-se a 
forma de estruturar o pensamento que é conduzida do geral 
para o particular, ou seja, de princípios e leis reconhecidos 
como verdadeiros para as conclusões de um caso particular. 
Tais conclusões demonstram as consequências de uma teoria 
formulada.

3.2.2 Método Qualitativo
A pesquisa qualitativa nasceu da propensão humana em buscar respostas 
e entendimento sobre as coisas da vida. Os trabalhos de campo têm sua ori-
gem desde a Grécia até Marco Polo, com historiadores, viajantes e escritores.

Como método, fundamenta-se em dados coletados nas interações interpes-
soais, na coparticipação das situações e contextos dos informantes, analisa-
das a partir das perspectivas e experiências dos sujeitos, e da significação/
sentido que estes dão a estas experiências ou a seus próprios atos. O pes-
quisador participa, compreende e interpreta. Ao invés de buscar explicações 
com poder generalizante, procura conhecer o objeto ou fenômeno em suas 
particularidades, nunca desvinculado de seu contexto real e social.  

Os métodos qualitativos envolvem a obtenção de dados descritivos, obti-
dos no contato direto do pesquisador com a situação estudada. Enfatizam 
mais o processo e não apenas o produto e se preocupam em retratar a 
perspectiva dos participantes. Neste tipo de pesquisa é privilegiada a lógica 
ou raciocínio indutivo.

Palavra do profissional

Lembre-se: por indução ou lógica indutiva entende-se a forma 
de estruturar o pensamento que é conduzida do particular para 
o geral, ou seja, dos conhecimentos que emergem por meio dos 
sentidos (observação despojada de preconceitos) para formular 
categorias e daí chegar a conclusões gerais, como uma teoria.
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Veja agora, uma síntese das características comuns à maioria das pesqui-
sas qualitativas, segundo Miles e Huberman (1994):

•	 Pesquisa qualitativa é conduzida através de um intenso ou prolon-
gado contato com o campo ou a situação de vida. Estas situações são 
tipicamente “banais” ou normais, reflexos da vida diária dos indiví-
duos, grupos, sociedades, e organizações.

•	 A principal meta é explicar a maneira como as pessoas em contex-
tos particulares chegam a entender, considerar, atuar ou adminis-
trar as suas situações cotidianas.

•	 O papel do pesquisador é de adquirir uma visão holística (sistêmica, 
integrada, “engajada”) do contexto sob estudo: sua lógica, seus ar-
ranjos, suas regras implícitas e explícitas. 

•	 As tentativas do pesquisador em capturar dados sobre a percepção 
dos atores locais se dão através de um processo de profunda aten-
ção, de compreensão empática e de suspensão ou quebra de precon-
ceitos sobre os tópicos em discussão.

•	 Muitas interpretações dos dados qualitativos são possíveis, mas al-
gumas são mais convincentes por motivos teóricos ou por funda-
mentação com consistência interna.

•	 Relativamente pouca instrumentalização padronizada é usada no 
princípio. O pesquisador é essencialmente o principal instrumento 
de avaliação no estudo.

•	 A linguagem é valorizada. As palavras são objetos de análise e po-
dem ser categorizadas (reunidas, reagrupadas, quebradas em seg-
mentos de sentido), de modo a contrastar, interpretar e conceber 
modelos.

3.2.3 Diferenças entre os métodos
Haguette (1987) mostra algumas diferenças entre os métodos:

•	 Uma das características da pesquisa quantitativa é a padroniza-
ção ou estandardização dos procedimentos de coleta de dados, ao 
contrário da qualitativa. Na quantitativa comparam-se dados, na 
qualitativa preocupa-se mais em descobrir rumos novos que podem 
inclusive redirecionar a linha de investigação.

•	 A pesquisa qualitativa valoriza o tipo de interação estabelecido en-
tre pesquisador e informantes, onde o primeiro tem necessidade de 
ser aceito pelo grupo, de gozar da confiança de seus membros.
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Estas características geram dois tipos de limitações das pesquisas quali-
tativas:

•	 Os dados coletados geralmente não são úteis para tratamentos es-
tatísticos. Na pesquisa quantitativa é necessária uma definição ope-
racional das variáveis e uma especificação das relações entre elas, o 
que nem sempre acontece na pesquisa qualitativa.

•	 O tipo de relacionamento que o pesquisador estabelece em campo 
leva a possibilidade maior de viés. O pesquisador corre o risco de 
obter informações errôneas nos seus primeiros contatos no campo 
e de orientar seus questionamentos de forma enviesada.

Por outro lado, há vantagens em um e outro método. Por exemplo: na pes-
quisa qualitativa o pesquisador não está preso a pré-julgamentos, uma vez 
que tem a possibilidade de reformular o problema ao longo do tempo. Já 
na pesquisa quantitativa, os pressupostos já são previamente definidos e o 
pesquisador não os muda. 

Sinteticamente, reapresentamos estes aspectos organizados no quadro a 
seguir:

QUANTITATIVO QUALITATIVO

MODELO DE  
PENSAMENTO

Explicativo, dedutivo ou nomológico causal 

(predição de leis e regularidades).
Compreensivo.  

Reflete os estudos dos atributos do 

homem, em termos mensuráveis.

Reflete o estudo das experiências 

vividas do homem, em termos 

não-mensuráveis.

COLETA DE DADOS

Medidas fisiológicas, psicológicas e socioló-

gicas (formulário, questionário, entrevista 

estruturada e experimentação).

Observação participante e não 

participante, entrevistas semies-

truturadas ou não estruturadas, 

dinâmicas de grupos, história de 

vida, diário de campo.

ANÁLISE DE DADOS

O pesquisador não interfere na pesquisa 

(geralmente); analisa dados por compa-

rações numéricas, inferências estatísticas 

(usa tabelas, quadros, gráficos).

O pesquisador participa na des-

coberta do significado das expe-

riências vividas dos participantes 

(análise de conteúdo, análise de 

discurso).
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Nas próximas seções desta unidade, apresentaremos detalhes de cada par-
te que compõe cada um dos métodos.

3.3 Componentes do método - Como pesquisar?
Segundo o entendimento de alguns autores (POLIT, BECK, 2011; TRENTINI, 
PAIM, 2004), o conjunto de componentes a serem descritos no método de-
pende do objeto e do tipo de pesquisa: 

•	 Bibliográfica; 

•	 Quantitativa - experimental, quase experimental e não experimen-
tal (descritiva, caso controle, corte transversal, coorte); 

•	 Qualitativa - descritiva, estudo de caso, pesquisa documental, con-
vergente assistencial, entre outros exemplos. 

Importante é observar que, em qualquer desenho de pesquisa, é necessá-
rio que o método descreva: o local em que será realizada; a população e a 
amostra; os sujeitos que serão incluídos e excluídos; quando e como serão 
coletados os dados (esclarecendo sobre os instrumentos a serem utiliza-
dos); e como os dados serão analisados. 

Veja a seguir as especificidades necessárias a estes aspectos:

Local
Nas pesquisas de campo é necessário descrever o local, apresentando 
características da comunidade ou da instituição para a compreensão do 
contexto em que o estudo será desenvolvido. Em algumas situações, há 
necessidade manter certo sigilo sobre essas informações.

Sujeitos/participantes
Definir os sujeitos que participarão da pesquisa, explicitando claramente 
os que se ajustam à questão de pesquisa, por meio dos critérios de inclusão 
e exclusão. Esses critérios permitem homogeneizar a amostra para que 
seja o mais apropriada possível para o estudo que se pretende fazer. O ob-
jetivo é evitar que sejam incluídos sujeitos com características que gerem 
“confusão” nos resultados (HARDY, 2002).
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•	 Critério de inclusão: característica compartilhada por todos os su-
jeitos a serem estudados. Exemplo: primíparas, com gestação única, 
em trabalho de parto. 

•	 Critério de exclusão: característica ou circunstância que impede a 
inclusão do sujeito no estudo, apesar de cumprir os critérios de in-
clusão. Exemplo: doença coronariana, feto com malformação con-
gênita, feto com peso estimado > 4.000 gramas.

Atenção: o fato de o sujeito não aceitar participar da pesquisa 
não é critério de exclusão – é um aspecto ético. 

População e amostra na abordagem quantitativa
A população (N) é um conjunto completo de indivíduos ou objetos/regis-
tros com características definidoras (clínicas, sociodemográficas, tempo-
rais ou históricas) que se ajustam à questão de pesquisa. A amostra (n) é 
um subconjunto da população disponível (acessível) para o estudo. Coletar 
dados de uma amostra é mais prático e menos dispendioso, mas deve-se 
assegurar  de que ela é representativa da população (POLIT; BECK, 2011).

Na pesquisa quantitativa por amostragem, observam-se alguns elementos 
da população de estudo. Ou seja, uma amostra deve ser representativa, já 
que os dados observados na amostra devem ser descritos e inferidos para 
a população de estudo (HARDY, 2002; POLIT, BECK, 2011).

A amostra é representativa quando contém informações suficientes e vá-
lidas sobre a população de estudo. A representatividade envolve dois as-
pectos: o tamanho da amostra e a similaridade de características com a 
população em estudo. 

Exemplo: população: mulheres submetidas a reposição hormonal que são 
acompanhadas nas Unidades Locais de Saúde de Florianópolis; amostra: 
número calculado de mulheres que representam essa população.  

Neste tipo de abordagem, há vários tipos de amostragem:

Na amostragem probabilística, utiliza-se mecanismos aleatórios de sele-
ção dos indivíduos da amostra (GIL, 1999; HULLEY et al., 2003):
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•	 Aleatória simples: todos os indivíduos da população têm iguais 
chances de serem escolhidos. Atribui-se a cada elemento da popu-
lação um número e depois seleciona-se alguns de forma aleatória.

•	 Aleatória estratificada: divide a população em subgrupos de acordo 
com algumas características como sexo ou raça e seleciona de for-
ma aleatória alguns indivíduos de cada um desses “estratos”.

•	 Por conglomerados: é uma amostra de agrupamentos naturais de 
indivíduos (conglomerados) na população, sendo útil quando se 
torna impraticável listar e amostrar todos os elementos. Exemplo: 
amostra de quarteirões de uma cidade e seleciona-se uma suba-
mostra de cada um deles.

•	 Aleatória sistemática: é uma variação da aleatória simples. A po-
pulação é ordenada de modo que cada elemento é identificado pela 
sua posição. Exemplo: números ímpares, a cada intervalo de 2 ou 3. 

Na amostragem não probabilística, a seleção não é aleatória (GIL, 1999; 
HULLEY et al., 2003): 

•	 Por conveniência: o pesquisador seleciona os elementos a que tem 
acesso, admitindo que possam de alguma forma representar o uni-
verso.

•	 Intencional: consiste em selecionar um subgrupo da população que 
o pesquisador considera representativo da população.

•	 Por voluntários: quando as razões éticas exigem rigor quanto à con-
cordância dos sujeitos escolhidos (exemplo: pesquisa experimental 
de medicamentos.

•	 Por cotas: consiste em preencher cotas para certas categorias de 
indivíduos, de acordo com a acessibilidade. Exemplo: amostra de 30 
mulheres – 15 com idade até 18 e 15 com idade maior do que 18.

População e amostra na abordagem qualitativa
A maioria das pesquisas qualitativas usa amostras pequenas e não repre-
sentativas da população, pois não se pretende que os resultados sejam ge-
neralizados. A amostragem é selecionada de maneira intencional, sendo 
que os pesquisadores buscam inserir sujeitos que possam ser uma fonte 
rica de informações. Assim, a escolha do tamanho do grupo amostral não 
leva em consideração o tamanho da população, mas sim um grupo especí-
fico, evitando-se amostras de probabilidade. No entanto, deve-se também 
ter o cuidado para não entender que um ou dois respondentes sejam su-
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ficientes para revelar o significado daquele grupo específico, mesmo que 
pequeno (POLIT; BECK, 2011). 

As pesquisas qualitativas geralmente iniciam com uma amostragem por 
conveniência, proposital ou intencional e por indicação (bola de neve). 
Com muita frequência utiliza-se a amostragem proposital, pois maximiza 
a riqueza das informações. O tipo de amostragem é definido de acordo a 
possibilidade de obter-se informantes que experimentaram o fenômeno 
estudado. Geralmente não se define previamente o tamanho da amostra, 
mas ao longo da própria coleta, quando não há necessidade de obter-se 
outras informações. A saturação de dados norteia a decisão de que o nú-
mero de participantes é suficiente, ou seja, pouco ou nada de novo aparece, 
considerando todos os tópicos abordados ou identificados durante a aná-
lise contínua dos dados obtidos (POLIT, BECK, 2011; FONTANELLA, RICAS, 
TURATO, 2008).  

Variáveis
Nas pesquisas com abordagem quantitativa, todas as variáveis do estudo 
devem estar listadas e definidas. As variáveis determinam a maneira pela 
qual os sujeitos de uma população diferem entre si. Dependendo do dese-
nho do estudo, é necessário classificar as variáveis (dependente, indepen-
dente ou de controle) ou apenas fazer uma lista delas com as definições 
(ROUQUAYROL, ALMEIDA FILHO, 2003; HARDY, 2002). 

Os principais tipos são: 

•	 Variáveis qualitativas ou categóricas: não possuem a mesma natu-
reza, geralmente não mensuráveis. Ex: sexo, local de trabalho, situ-
ação conjugal, ocupação e escolaridade. Nas qualitativas nominais, 
as categorias não apresentam uma relação de ordem entre si (Ex: 
sexo - masculino ou feminino), enquanto as categorias das qualita-
tivas ordinais apresentam uma relação de ordem entre si (Ex: ensino 
fundamental, médio e superior).

•	 Variáveis quantitativas ou numéricas: possuem a mesma natureza, 
podendo ser expressas em termos numéricos. Ex: Idade, temperatu-
ra, pressão sanguínea, peso e estatura. Elas podem ser descontínuas 
ou discretas (números inteiros) ou contínuas (valores fracionários).
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Na pesquisa qualitativa não há a exigência de estabelecer-se variáveis. Elas 
podem ser definidas ou não, pois quase sempre os fenômenos são abordados 
em sua complexidade e diversas interfaces, em mútuas relações. Isso não 
significa que se supõe que todas as interfaces poderão ser exploradas em 
uma única pesquisa. Assim, ao se definir o problema, deve-se explicitar o 
que (quais aspectos, dimensões ou focos) realmente constituem o objeto da-
quele estudo. Desse modo, ao invés de variáveis que podem ser isoladas, são 
apresentadas as dimensões do objeto ou focos eleitos acerca do problema.   

A coleta de dados
O período e a forma como os dados serão coletados é uma das etapas mais 
importantes a serem planejadas. Nas pesquisas de campo, o acesso aos 
sujeitos do estudo não depende apenas do pesquisador, mas dos trâmi-
tes éticos e institucionais, que algumas vezes podem inviabilizar a coleta. 
Assim, é necessário que o tempo estimado para a realização dessa etapa 
contemple os possíveis imprevistos.  

A definição dos instrumentos a serem utilizados para a coleta de dados de-
pende da abordagem metodológica (quantitativa ou qualitativa) e da fonte: 
indivíduos, documentos, prontuários, sistemas de informação em saúde, 
entre outros. 

Tipos de instrumentos na abordagem quantitativa
O instrumento é a ferramenta que o investigador usa para coletar e regis-
trar as informações necessárias ao estudo. Nas pesquisas quantitativas, 
os mais utilizados são: o questionário, aplicado por meio de entrevista ou 
autorrespondido; o formulário ou ficha para o registro de dados extraídos 
de documentos e prontuários (CUMMINGS, STEWART, HULLEY, 2003; PÁ-
DUA, 2002).  
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•	 Questionário (autorespondido): consiste basicamente em traduzir 
os objetivos específicos da pesquisa em perguntas/itens bem redigi-
dos que serão respondidos por escrito pelo sujeito de pesquisa (PÁ-
DUA, 2002; CUMMINGS, STEWART, HULLEY, 2003). 

VANTAGENS:

• meio rápido e menos 
oneroso para obter as 
informações;
• aplicável aos mais 
diversos segmentos da 
população;
• não exige treinamento 
do entrevistador;
• dados facilmente 
tabuláveis e quanti�cáveis;
• garante anonimato das 
respostas;
• os sujeitos podem 
respondê-lo no momento 
em que julgarem mais 
conveniente;
• não expõe os sujeitos à 
in�uência das opiniões 
do entrevistador;
• não requerem tempo 
do pesquisador;
e�ciente para questões 
simples.

DESVANTAGENS:

• impossibilita a 
obtenção de dados com 
maior profundidade;
• exclui os sujeitos que 
não sabem ler e 
escrever;
• não há possibilidade 
de sanar as dúvidas dos 
sujeitos sobre o preen-
chimento;
• as circunstâncias em 
que foi respondido 
podem in�uenciar na 
qualidade das respostas;
• não oferece garantia 
de que a maioria dos 
sujeitos o devolva 
preechido;
• deve conter poucas 
perguntas, pois, se for 
muito extenso, possivel-
mente não será respon-
dido.
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•	 Formulário: contém itens ou perguntas bem redigidas que contem-
plam os objetivos específicos da pesquisa. Aplicado por meio de en-
trevista, na qual o entrevistador formula as perguntas previamen-
te elaboradas e anota no instrumento as respostas do entrevistado 
(PÁDUA, 2002; CUMMINGS, STEWART, HULLEY, 2003).

VANTAGENS:

• aplicável aos mais 
diversos segmentos da 
população;
• dados facilmente 
tabuláveis e quanti�cáveis;
• melhor abordagem 
para questões complexas 
que exigem explicação e 
orientação verbal; 
• não exige que o sujeito 
saiba ler e escrever;
asseguram que todas as 
respostas serão respon-
didas.

DESVANTAGENS:

• exige treinamento de 
entrevistador;
• não possibilita 
obtenção de dados com 
maior profundidade;
• respostas podem ser 
in�uenciadas pela 
relação do entrevistador 
x entrevistado;
• os respondentes 
tendem a dar respostas 
socialmente aceitáveis;
• existe uma in�uência 
pessoal exercida pelo 
entrevistador sobre o 
entrevistado;
• a in�uência de opinião 
pessoal do entrevistador 
sobre as respostas do 
entrevistado;
• consome mais tempo 
para a aplicação.

•	 Ficha de dados: o pesquisador cria campos para transcrever e anotar 
os dados já existentes em fichas clínicas, prontuários ou resultados 
de testes/exames. Os dados são facilmente tabuláveis e quantificá-
veis, pode exigir treinamento de pessoal e não possibilita a obtenção 
de dados com maior profundidade (PÁDUA, 2002).
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Figura 2: Passos a seguir na elaboração de um instrumento

• De�nição clara dos objetivos.
1

• De�nição das variáveis a serem estudadas.
2

• Obtenção de informações sobre os potenciais entrevistados.
3

• Lista de perguntas x lista de variáveis.
4

• Decisão sobre a redação das perguntas.
5

• Organização: ordem das perguntas, divisão em seções, passes, �ltros e 
  instruções para entrevistador e entrevistado.6
• Pré-teste em amostra semelhante.

7

Fonte: Cummings, Stewart e Hulley (2003) e Pádua (2002)

Tipos de perguntas: existem dois tipos de perguntas, as abertas e as fecha-
das, veja as especificidades de cada uma:

•	 Perguntas Abertas: mais usadas em instrumentos qualitativos, mas 
também são úteis na fase exploratória do processo de elaboração 
das questões; há maior possibilidade de aprofundamento; o proces-
samento e a tabulação requerem métodos qualitativos de codifica-
ção e análise e, portanto, exigem mais tempo.

•	 Perguntas Fechadas: facilitam a aplicação, o processamento e a aná-
lise, mas direcionam o entrevistado para uma resposta e limitam a 
expressão de suas ideias. Devem conter alternativas suficientes para 
abrigar as repostas ou incluir a alternativa outra. Ao elaborar esse 
tipo de pergunta deve-se definir se o entrevistado pode responder 
apenas uma ou mais de uma opção (múltipla escolha).
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Quais perguntas devem ser ou não incluídas? 

•	No início do instrumento, as perguntas mais simples e gerais, finalizando 
com as mais complexas e pessoais. 

•	 Somente as relacionadas ao tema e para alcançar os objetivos.

•	 Evitar perguntas cujas respostas podem ser comprometidas pela 
memória.

•	 Perguntas formuladas de maneira clara, concreta e precisa.

•	Apenas perguntas que contenham um único conceito.

•	Quando as perguntas envolvem um acontecimento do passado, usar 
marcador de tempo. 

(CUMMINGS, STEWART, HULLEY, 2003; PÁDUA, 2002)

Organização do instrumento: o instrumento deve ser elaborado de forma 
que facilite a sua aplicação e a coleta fidedigna dos dados. Para isso, se-
gundo alguns autores (CUMMINGS, STEWART, HULLEY, 2003; PÁDUA, 2002) 
deve conter alguns elementos básicos como:

•	 Título;

•	 Identificação: número;

•	 Identificação do entrevistado;

•	 Identificação do entrevistador;

•	 Data da entrevista;

•	 Espaço para registro de observações relevantes;

•	 Seções: agrupar perguntas em grupos temáticos;

•	 Instruções: são inseridas no próprio questionário, dirigidas ao entre-
vistador (em coletas realizadas por uma equipe) ou ao entrevistado 
(autorespondido) e devem ser visíveis para serem lidas com facilidade;  

•	 Filtros: separam os sujeitos em grupos segundo alguma informação 
(ex: adolescentes fumantes), indicando que a entrevista deve seguir 
em outro ponto do questionário. O passe/crítica indica em qual per-
gunta prosseguir, de acordo com a resposta obtida (ex: adolescente 
fumantes passe para o item 1.4);

•	 O tamanho de letra deve ser adequado para a leitura e para evitar 
muitas perguntas numa única página – amontoadas;

•	 O instrumento deve ter desenho visual atraente, com espaço para 
suficiente para respostas.
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Tipos de instrumentos na abordagem qualitativa
Nas pesquisas qualitativas, são utilizados métodos flexíveis de coleta de 
dados, que costumam ocorrer de modo interativo, especialmente por meio 
de observação ou entrevista, que podem ser norteadas por um roteiro fle-
xível, serem gravadas e/ou registradas em um diário de campo (TURATO, 
2003; POLIT, BECK, 2011).

Vamos discutir melhor estas duas estratégias de coleta dados.

Observação: tem como característica o fato de o pesquisador ser o princi-
pal instrumento. Mas, para produzir bons dados, deve ser atenta, precisa, 
exata, completa, sucessiva e metódica (LEOPARDI, 2001).

VANTAGENS:

• possibilitar um contato 
pessoal e estreito do 
pesquisador com o 
fenômeno e maior 
aproximação das 
perspectivas dos sujeitos
recorrer à experiência 
do pesquisador na 
compreensão e interpre-
tação do fenômeno e 
facilitar a descoberta de 
novas facetas de um 
problema; 
• Ser útil em situações 
em que é impossível 
outras formas de 
comunicação (LUDKE; 
ANDRÉ, 1988); 
• permitir a percepção 
direta, sem interme-
diação; (GIL, 1999).

DESVANTAGENS 
OU RISCOS:

• provocar alterações no 
ambiente ou comporta-
mento dos observados; 
• basear-se, por vezes 
excessivamente, na 
interpretação pessoal, 
podendo levar a  
distorções e parciali-
dades, pelo envolvimen-
to do pesquisador.  
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Existem algumas variações nessa estratégia. Por exemplo: há observação 
simples - não estruturada ou sistemática, informal, espontânea. Que é útil 
na fase inicial da pesquisa para melhor delimitar problemas e construir hi-
póteses; e a observação sistemática ou estruturada - planificada, dirigida, 
com bases em categorias e instrumento pré-definido. Tem a vantagem de 
colher dados mais homogêneos, mas é pouco flexível.

Outro importante tipo de observação é a observação participante ou ativa 
– quando a presença do observador é mantida para fins de colher dados 
em interação com os sujeitos observados, participando do cenário cultural 
e das relações que ali se estabelecem.  Segundo o grau de participação, a 
observação se dá num continuum que vai desde a imersão total até o dis-
tanciamento total: - participante total; - participante como observador; - 
observador como participante; - observador total 

A observação também pode ser combinada, simultaneamente, com a aná-
lise documental e com entrevistas. Algumas vezes a observação é utilizada 
juntamente com as entrevistas como um modo complementar de coleta 
de dados, no qual são registrados comportamentos e/ou a dinâmica de 
determinado grupo ou equipe de trabalho. Os registros das observações 
geralmente são realizados em notas ou diários de campo, mas também 
podem ser fotografados e filmados (POLIT; BECK, 2011).  

Duas questões com relação a essa estratégia devem ser consideradas, a du-
ração e extensão das observações e o conteúdo das observações. Vejamos: 

•	 A duração e extensão das observações podem variar, mas devem 
levar em conta os objetivos, a dinâmica do local e pessoas observa-
das, a quantidade de registros e a capacidade de registrar do pes-
quisador. Períodos de observação muito longos podem levar a perda 
do foco e das condições do observador de registrar fatos e detalhes 
relevantes.

•	 O conteúdo das observações se expressará nos registros, que além 
de indicarem quando, de que modo, com que duração e recursos 
auxiliares foram realizados, deve conter:

•	 Parte descritiva: sujeitos, locais, eventos especiais, atividades, 
comportamentos do pesquisador e reconstrução de diálogos. 

•	 Parte reflexiva: reflexões, teóricas, analíticas e metodológicas, 
dilemas, conflitos e esclarecimentos.
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Palavra do profissional

Normalmente, o registro dos dados é feito em diário e notas de 
campo, que reúnem dados de observação, teóricos, reflexivos e 
metodológicos.

Entrevista: é uma técnica baseada na interação (relação intersubjetiva) 
entre sujeitos com status e papéis diferentes (pesquisador e informante/
entrevistado). Segundo Polit e Beck (2011), podem ser estruturadas, semies-
truturadas ou ainda não estruturadas, veja os detalhes de cada tipo:

•	 Entrevistas estruturadas nascem de um marco teórico e são dirigi-
das e focalizadas nas questões pré-definidas. 

•	 Entrevistas semiestruturadas são aquelas em que os participantes 
são estimulados a falar mais livremente sobre tópicos ou questões 
previamente listados em um guia ou roteiro de tópicos, uma vez que 
esta pauta precisa ser abordada durante a coleta de dados. 

•	 Entrevistas não estruturadas são livres e não diretivas. Usadas 
quando o pesquisador não possui uma visão preconcebida dos con-
teúdos a serem reunidos ou não deseja impor uma direção, assim, 
elaboram uma questão ampla. 

Palavra do profissional

As entrevistas podem ser realizadas individualmente ou em 
grupo (grupo focal). Quando o pesquisador deseja explorar 
as experiências de vida sobre determinado fenômeno, ele 
pode utilizar as narrativas das histórias de vida, nas quais o 
participante descreve a sua experiência oralmente ou por escrito.

Na escolha da estratégia entrevista devem ser considerados os limites me-
todológicos deste recurso, vejamos quais são: 

•	 Ligados ao próprio pesquisador (experiência, capacidade de comu-
nicação, habilidades de ouvir, estimular o fluxo, manter a atenção 
flutuante).

•	 Ligados ao informante (receptividade, interesse, motivação, experi-
ências anteriores, cooperação e receios).
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•	 Ligados à interação ou situação do momento. 

•	 Ligados ao instrumento (tipos de perguntas, adequação, relevância 
e flexibilidade).

•	 Ligados a técnica em si, ou seja, o que se pretende com o uso deste 
recurso.

Por tudo isso, a preparação de uma entrevista é muito 
importante, pois o pesquisador deve antever as circunstâncias 
e conduzir a interação da melhor forma possível.

Análise de dados na abordagem quantitativa
A apresentação dos dados coletados em sua forma original não permite 
que alguma informação possa ser extraída facilmente. Sem organização 
prévia, simplificação e síntese de uma grande quantidade de dados não dá 
para captarmos a existência de um padrão. A primeira etapa do processo é 
a análise exploratória. Os dados podem ser organizados em tabelas, gráfi-
cos ou mapas, ou resumidos através do uso de medidas estatísticas, procu-
rando algum padrão ou comportamento relevante que esteja presente no 
conjunto de dados (FONSECHI-CARVASAN; MORAIS, 2003).

Os procedimentos estatísticos possibilitam organizar, interpretar as infor-
mações numéricas, ou seja, transforma os dados coletados em informa-
ções estatísticas para serem interpretadas no contexto pesquisado – de 
modo a responder às perguntas de pesquisa. A seleção dos procedimentos 
estatísticos depende do desenho da pesquisa e das características dos da-
dos (MARASCIULO; NASSAR, 2002).

As estatísticas são descritivas ou inferenciais. A descritiva sintetiza, des-
creve os resultados (ex: média e porcentagem) e estima parâmetros. A es-
tatística inferencial permite que sejam feitas inferências sobre a popula-
ção (ex: associação entre o hábito de fumar e o câncer de pulmão) (POLIT; 
BECK, 2011).

Nesse componente do projeto ou do relatório, que se refere ao método, é 
necessário descrever de que forma os dados serão organizados e analisados:  

•	 Indicar o programa computacional que será utilizado para a organiza-
ção e análise dos dados (ex: SPSS, STATA, Epi Info, planilha de Excel).
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•	 Indicar como será realizada a análise: estatística descritiva (fre-
quência absoluta e relativa) e/ou inferencial (ex: qui-quadrado, teste 
t de Student, modelos de regressão, entre outros).

Nas pesquisas descritivas, a tabulação de variáveis é geralmente por (LE-
VIN; FOX, 2004):

•	 Frequência absoluta simples: quantidade de observações encontra-
das em uma dada categoria, ou seja, é uma simples contagem. A soma 
delas é igual ao número total de observações da variável na amostra.

•	 Frequência percentual/relativa simples: indica o percentual de ob-
servações que pertencem a uma dada categoria. A soma de todas as 
categorias é igual a 100%.

Na análise dos dados quantitativos, deve-se definir quais as medidas de 
posição ou de tendência central serão adotadas. As medidas de tendência 
central mais utilizadas são a média e a mediana. Elas visam localizar o 
centro de um conjunto de dados, isto é, identificar um valor representativo 
em torno do qual os dados tendem a se agrupar com maior ou menor fre-
quência (LEVIN; FOX, 2004). Veja detalhes de cada uma a seguir:

•	 A média deve ser usada quando os dados possuem uma distribuição 
normal. Ela pode ser vista como sendo o “centro de gravidade” de um 
conjunto de dados, mostrando o ponto de equilíbrio das observações 
(LEVIN; FOX, 2004). Soma-se o número de escores e divide pelo nú-
mero deles. Exemplo: idades – 15, 20, 22, 24, 26 - Média: 21,4

•	 A mediana é o valor da observação que está posicionada no centro, 
dividindo o conjunto em duas partes iguais - 50% das observações 
possuam valores abaixo da mediana e os outros 50% valores acima 
(LEVIN; FOX, 2004). Exemplo: Idade: 15, 20, 22, 24, 26 - Mediana: 22

Apresentação dos dados na abordagem quantitativa
No caso de estudos quantitativos, os resultados são apresentados em ta-
belas, gráficos, figuras ou quadros. Por isso, vamos inserir aqui um tópico 
para lembrar que o processo de tratamento dos dados também usará esses 
recursos e eles seguem algumas orientações gerais quanto a sua apresen-
tação. O quadro tem como finalidade apresentar informações não numé-
ricas, ou seja, somente apresenta palavras. Ao contrário, a tabela é uma 
forma não-discursiva de apresentar informações, das quais o dado numé-
rico se destaca como informação central. Deve ser objetiva e incentivar os 
leitores a tirar suas conclusões e possibilitar que as diferenças sobre os da-
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dos sejam visíveis, os valores numéricos devem ser precisos e contemplar 
o tamanho amostral. Não deve conter traços internos (BOOTH, COLOMB, 
WILLIAMS, 2000; HARDY, 2002). 

Exemplo:

15-25

26-35

36-45

46-55

56-65

66-75

Total

F

10 11,24 30 23,62 40

12 13,48 10 7,87 22

5 5,62 10 7,87 15

15 16,85 25 19,69 40

23 25,84 30 23,62 53

24 26,97 22 17,33 46

89 100,00 127 100,00 216

Tabela 1. Distribuição da frequência da idade por sexo Número e Título

Cabeçalho

Corpo

Para elaborar e apresentar tabelas deve-se considerar alguns princípios, 
veja a seguir:

•	 Devem estar completas, para serem entendidas, dispensando con-
sulta ao texto.

•	 Devem conter somente os dados necessários ao seu entendimento – 
serem estruturadas de forma simples e objetiva.

•	 Devem incluir os dados logicamente ordenados.

•	 Devem ser apresentadas imediatamente após o trecho em que são 
citadas pela primeira vez.

•	 Quando ocuparem mais de uma página - a indicação do termo “con-
tinua” deve aparecer, no canto direito da tabela abaixo do título. Na 
página seguinte devem ser repetidos o número, título e cabeçalho 
da tabela com a indicação do termo “continuação” entre o título e o 
corpo da tabela, no canto direito e na última parte “conclusão”.

•	 Devem ser alinhadas de acordo com as margens do texto. 
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•	 Preferencialmente devem ser apresentadas no mesmo tipo e tama-
nho de letras adotados no texto ou reduzidas até um limite que não 
prejudique a sua leitura. Nunca em tamanho maior do que o texto.

•	 Não devem repetir os dados já apresentados em gráficos ou figuras.

Análise de dados na abordagem qualitativa
A análise de dados qualitativos é uma tarefa desafiadora e trabalhosa, uma 
vez que é necessário organizar e dar sentido a uma grande quantidade ma-
teriais narrativos. Quando os dados foram coletados por meio de entrevista 
gravada, a primeira etapa é realizar a transcrição destas que, posterior-
mente, devem ser lidas, relidas, organizadas e interpretadas. As transcri-
ções devem ser precisas e refletir a totalidade da experiência entrevista 
(POLIT; BECK, 2011). 

Para Minayo (2004) essa etapa deve superar alguns obstáculos. Lembre-se 
de que aqui estamos falando do momento de análise propriamente dito, 
embora no projeto já se deva levar isso em conta. Veja alguns dos possíveis 
obstáculos que poderá encontrar:

•	 A “ilusão da transparência” – achar que a compreensão se dá espon-
taneamente ao observador, especialmente quando se tem a impres-
são de familiaridade com o objeto.

•	 Sucumbir à magia dos métodos e das técnicas, esquecendo-se do 
essencial, que é manter-se fiel aos significados e riqueza dos dados 
em seu contexto.

•	 A dificuldade em articular teorias e conceitos (abstratos) com os da-
dos coletados no campo. 

Por isso, a autora lembra que toda análise busca atingir três objetivos:

•	 Ultrapassagem da incerteza: o que é percebido na mensagem esta-
rá lá realmente contido? A leitura é válida?

•	 Enriquecimento da leitura: ultrapassar o olhar imediato e espon-
tâneo, para atingir a compreensão de significações, a descoberta de 
conteúdos e dimensões latentes.

•	 Integração das descobertas: ir além da aparência, num quadro de 
referência com o cenário social no qual os dados se inserem. 

Por tudo isso, a organização dos dados é tão importante e utiliza-se um 
método para classificar os dados, ou seja, um esquema de categorias para 
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então codificá-los de acordo com elas. Às vezes, pode-se esboçar algumas 
categorias preliminarmente, mas o mais comum é realizar a definição 
diante dos dados coletados (POLIT; BECK, 2011).

Em síntese, as fases do tratamento dos dados qualitativos, segundo Turato 
(2003) compreendem: 

Figura 3: Fases do tratamento dos dados qualitativos

• Preparação do material: transcrição das entrevistas e organização 
  das anotações de campo.1
• Pré-análise: realização das leituras �utuantes.

2
• Categorização e subcategorização: agrupamento de conteúdos por 
  relevância ou repetições com eventuais reagrupamentos.3
• Validação externa: discussão dos dados e agrupamentos com outros 
  pesquisadores.4
• Apresentação dos resultados: de forma descritiva e com citações das falas 
para ilustrar as categorias e subcategorias, preparando-as para  interpretação 
e discussão.5

Fonte: Turato (2003)

3.4 Quando e com que recursos pesquisar? Quem 
irá pesquisar? (cronograma, orçamento e equipe)
Nesta seção você conhecerá o modo prático de apresentar o planejamen-
to temporal (cronograma) e financeiro (orçamento) de uma pesquisa, pois 
ambos, além das condições da própria equipe, são fundamentais para sua 
exequibilidade.  

3.4.1 Quando pesquisar
Um dos segredos para o sucesso no desenvolvimento de uma pesquisa cien-
tífica é a organização do tempo para cada uma das etapas do processo. A 
pesquisa deve fazer parte de seu planejamento diário de atividades e deve 
ser considerada tão importante quanto todas as demais tarefas de sua vida.
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Existem várias formas de você organizar seu cronograma e, juntamente 
com seu orientador, pode  fazê-lo do melhor modo. 

O mais importante é não perder de vista o seu planejamento 
e se houver alguma intercorrência, adequá-lo imediatamente 
para não perder o foco e os prazos.

Para ajudar você nessa tarefa, colocamos a seguir um modelo de crono-
grama que poderá adaptar de acordo com as suas necessidades. Observe 
que a atividade pode ser acompanhada por semana, mês ou semestre, de-
pendendo do prazo que você tem para o desenvolvimento da pesquisa. No 
exemplo, colocamos o cronograma com acompanhamento mensal.

Quadro 2: modelo 1 de cronograma de projeto.

                         Período
 Atividade Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro

Elaboração do projeto

Revisão da literatura

Coleta de dados

Análise de dados

Discussão dos dados

Conclusão da monografia

Apresentação da monografia

Revisão final e entrega

Outra estratégia de elaboração de cronograma é a de colocar uma data 
específica para finalização de cada uma das atividades e também incluir 
os encontros com seu orientador, veja o exemplo a seguir:
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Quadro 3: modelo 2 de cronograma de projeto.

                         Período
 Atividade Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro

Encontros com o orientador 12 15 20 24 21

Elaboração do projeto 31

Revisão da literatura

Coleta de dados 30

Análise de dados 15

Discussão dos dados 31

Conclusão da monografia 10

Apresentação da monografia 10

Revisão final e entrega 31

3.4.2 Com que recursos pesquisar? 
Outro item importante em uma pesquisa, e que seu planejamento pode 
ajudá-lo a ter controle maior do desenvolvimento de seu trabalho, é o or-
çamento da pesquisa. Você verá nesta seção alguns detalhes importantes 
sobre os recursos para este fim.

O orçamento é uma previsão de gastos de tudo o que você vai despender 
de recursos na pesquisa. Normalmente se trabalha com duas categorias:
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GASTOS COM
PESSOAL

• Este item deve ser 
previsto caso você tenha 
que ter algum tipo de 
despesa com tradução, 
digitação, revisão, 
transcrição de entrevis-
tas, coletadores de 
dados, etc. Ou seja, 
tudo o que implica em 
custos com pessoas que 
irão desenvolver algum 
tipo de trabalho para 
você.

GASTOS COM
MATERIAL

• De consumo: Nesta 
categoria inclui-se tudo 
que é relativo a material 
de escritório, ou seja, 
caneta, lapis, borracha, 
tinta, papel, xerox, 
passagens, estadia, luz, 
telefone, etc.

• Permanente: Nesta 
categoria inclui-se tudo 
relativo a equipamentos 
e livros. Mais detalhada-
mente: computador, 
máquina fotográ�ca, 
impressora, moveis, 
datashow, etc.

3.4.3 Pesquisado por quem? (equipe de trabalho, pesquisadores, 
coordenadores, orientadores)
Quando falamos de equipe de pesquisa, estamos nos referindo a todas as 
pessoas que participarão direta ou indiretamente do processo de pesquisar 
e que de alguma forma irão contribuir para o trabalho final.

Normalmente algumas destas pessoas estão identificadas desde a capa da 
pesquisa:

Quem são elas então?

•	 O autor da pesquisa.

•	 O orientador.

•	 O coorientador (se houver).

•	 Outros colaboradores (coletores de dados ou pessoas que irão trans-
crever os dados). Poderão estar mencionados na metodologia, no 
item especifico de coleta de dados.
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•	 Quando o trabalho final estiver pronto, você também pode incluir 
outras pessoas que colaboraram com o desenvolvimento da pesqui-
sa nos agradecimentos. Neste caso, nos referimos à família, amigos, 
colegas de trabalho, secretária, digitadores, colegas de estudo, den-
tre outros que você ache importante citar.

Compartilhando

Depois de estudar todas estas etapas, você já tem a ideia 
completa de um projeto de pesquisa. Mas, nem sempre o 
projeto recebe a importância que ele merece. Quer ver um 
exemplo? - Quando estamos elaboramos um projeto é comum 
achar que não precisamos prever o método de análise e quando 
chegamos nesta fase, pode-se achar que chegamos ao seu final. 
Como alerta Minayo (2004), podemos estar redondamente 
enganados. Por quê? Ora, esta etapa depende das anteriores 
e dados coletados podem se mostrar insuficientes (temos que 
retomar a coleta), o instrumento utilizado pode não mostrar-se 
o mais adequado (temos que reformulá-lo). E ainda, se nosso 
problema de pesquisa/objetivo não estava claro? E, se nossa 
fundamentação teórica não é pertinente ou suficiente? Ou seja, 
nesta etapa podem ser exigidos ajustes e aprofundamentos. Por 
isso, mais uma vez, pense na importância de responder com 
clareza todas as perguntas que organizam seu projeto. Um bom 
projeto sustentará com mais segurança sua investigação e, se 
tudo correu bem, você chega ao momento de apresentar seus 
dados ou de fazer o relatório da pesquisa.

Outra questão importante e que deve ter o seu cuidado em todos os mo-
mentos de uma investigação é a questão ética. Como estes cuidados fazem 
parte da postura do pesquisador e não se fixam em uma etapa única ou 
pré-determinada, vamos tratá-los no tópico seguinte.

3.5 Cuidados éticos na pesquisa científica 
Não é raro identificarmos em relatórios de pesquisa ou de artigos dela de-
rivados referências que os pesquisadores fazem aos procedimentos que 
visam garantir a ética do processo de investigação. Mas, se você prestou 
bastante atenção, já viu que essas informações muitas vezes são protoco-
lares e relativas a poucos aspectos que envolvem a ética. Geralmente li-
mitadas à obtenção do consentimento livre e esclarecido e à aprovação do 
projeto em Comitê de Ética em Pesquisa. É claro que os autores suprimem 
detalhamentos porque são forçados pelo limite de tamanho do texto, mas 
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isso não quer dizer que os cuidados éticos possam ser suprimidos ao longo 
de todas as decisões e ações da investigação. 

De maneira geral, podemos considerar a responsabilidade ética que envol-
ve cada uma das etapas da pesquisa. Veja algumas a seguir: 

•	 Envolvendo o protocolo, projeto, fins da pesquisa:

A explicitação dos interesses, motivações, objetivos, caminho a ser per-
corrido, impactos (necessidade). Só a veracidade abre a possibilidade 
de crítica e contestação e não devem existir interesses ou procedimen-
tos ocultos. 

•	 Envolvendo as fontes e uso de recursos:

Os meios e apoios obtidos para a realização do estudo devem ser ex-
plicitados e o pesquisador deve avaliar se o tipo de apoio não está con-
dicionado a interesses e resultados pré-determinados, contrários aos 
princípios éticos. 

•	 Envolvendo metodologia:

O método e técnicas escolhidos, a seleção dos participantes e da amos-
tra, a avaliação criteriosa da efetividade e da necessidade dos proce-
dimentos que os envolvem,  a análise e a apresentação dos resultados 
também exigem rigor, parcimônia, justiça e seriedade.

•	 Envolvendo os participantes:

- A obtenção do consentimento livre e esclarecido sob nenhuma 
forma de constrangimento ou imposição (pseudovoluntários). 

- Situações de vulnerabilidade dos participantes devem ser consi-
deradas, assim como a falta de condições de proteger seus interes-
ses ou explicitar sua vontade (pela idade, condições de saúde, de 
dependência ou de comprometimento mental, até mesmo extrema 
necessidade econômica).

- Informar em linguagem acessível e compreensível, adequada aos 
sujeitos de acordo com suas condições sociais, psicológicas e cul-
turais.

- Assegurar a legitimidade do consentimento, o que exige o conhe-
cimento sobre a pesquisa, as formas de participação, os riscos e 
benefícios, a opção de revogação do consentimento.

- Preservar direitos, anonimato e sigilo, particularidades dos sujeitos.

•	 Envolvendo as relações entre os pares:

Veracidade, confiabilidade, fidedignidade, reaplicabilidade, respeito à 
autoria (plágio e apropriação). 



Curso de Especialização em Linhas de Cuidado em Enfermagem

72

•	 Envolvendo a divulgação dos resultados:

Responsabilidade autoral e responsabilidade editorial 

•	 Envolvendo o pesquisador - responsabilidades e deveres

- A competência do pesquisador (fazer perguntas relevantes, deli-
near e conduzir o processo), a sensibilidade, o respeito aos direitos.

- O respeito às normas éticas em pesquisa, como no caso da Reso-
lução 196/96 CNS, Brasil.

Você pode se perguntar: - e se meu estudo é documental ou não envolve 
diretamente seres humanos. Quer dizer que estas normas não se aplicam? 
Nada disso. Mesmo que algumas normas ou procedimentos se apliquem 
apenas para o caso de alguns desenhos de pesquisa, de modo geral isso em 
nada reduz sua responsabilidade em manter postura ética em todas suas 
ações como pesquisador.

Vejamos alguns problemas éticos que ameaçam a qualidade e fidedignida-
de dos trabalhos acadêmicos e científicos. A maioria deles se enquadra no 
que pode ser definido como fraude.

A fraude
É um engano deliberado e pode ocorrer em várias etapas da pesquisa, des-
de o planejamento, execução e, principalmente, na sua divulgação. Pode 
envolver: - autoria indevida, - a não citação de fontes, - a coleta inadequa-
da, o tratamento de dados feito de forma incorreta ou sua falsificação. Por 
exemplo, é fraude alterar propositadamente os dados de uma pesquisa, 
sob as formas de: - ajuste (“aparar os dados” ou reduzir irregularidades 
com o objetivo de aparentar maior precisão que a realmente obtida), - ade-
quação dos dados (“cozinhar dados” ou decidir sobre sua manutenção ou 
retirada de dados de acordo com a teoria preexistente), - criação de dados 
(incluir ou forjar dados inexistentes), segundo  Godim (2002).

O tipo mais comum de fraude é o plágio, ou seja, a apropriação de dados, 
informações ou textos de outro pesquisador sem atribuir-lhe a autoria. É 
uma prática condenável, mesmo quando não se trata de obras inteiras, 
mas de trechos ou frases. Além disso, plágio é crime porque atenta contra 
os direitos do autor. Atualmente, o meio acadêmico tem aderido a iniciati-
vas de combater o plágio, muito promovido na internet pela indevida utili-
zação das ferramentas “copiar” e “colar”. 

Mas, como lembra Godim (2002), existe outra forma de fraude muito co-
mum, a de autoria indevida, quando pessoas são incluídas como autores, 
mas não tiveram nenhuma participação na pesquisa. A autoria se refere à 
responsabilidade intelectual e, quando é coletiva, significa que os autores 
são solidariamente responsáveis por aquilo que produziram e divulgaram. 
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Saiba mais

Se você está pensando em desenvolver uma pesquisa que 
envolve seres humanos é bom consultar a Resolução 196/96 do 
Conselho Nacional de Saúde e o site da Plataforma Brasil, onde 
você fará o cadastramento e submissão do seu projeto para 
avaliação por um comitê de ética em pesquisa.

<http://aplicacao.saude.gov.br/plataformabrasil/login.jsf>.

Se você acha que não vai precisar, consulte mesmo assim, é muito im-
portante conhecer seu conteúdo. Em seus Fundamentos, a Resolução CNS 
196/96 expressa: 

Esta Resolução incorpora, sob a ótica do indivíduo e das coletividades, os 
quatro referenciais básicos da bioética: autonomia, não maleficência, bene-
ficência e justiça, entre outros, e visa assegurar os direitos e deveres que di-
zem respeito ‘à comunidade científica, aos sujeitos da pesquisa e ao Estado. 
(BRASIL, 1996).  

Saiba mais

Vá ao site do Conselho Nacional de Saúde, lá você encontrará: 
A Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) que está 
diretamente ligada ao Conselho Nacional de Saúde (CNS). Ela 
foi criada pela Resolução do CNS 196/96 como uma instância 
colegiada, de natureza consultiva, educativa e formuladora de 
diretrizes e estratégias no âmbito do Conselho. Além disso, é 
independente de influências corporativas e institucionais. Uma 
das suas características é a composição multi e transdisciplinar, 
contando com um representante dos usuários. A CONEP tem 
como principal atribuição o exame dos aspectos éticos das 
pesquisas que envolvem seres humanos. Como missão, elabora 
e atualiza as diretrizes e normas para a proteção dos sujeitos 
de pesquisa e coordena a rede de Comitês de Ética em Pesquisa 
das instituições.

<http://conselho.saude.gov.br/web_comissoes/conep/index.
html>.
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3.6 Resumo
Esta foi uma Unidade bem complexa e com muitas novidades, afinal você 
realmente já conseguiu cotejar as abordagens ou métodos qualitativos e 
quantitativos, entendendo algumas especificidades que conduzem o pes-
quisador por caminhos diversos. Logo você também estará tomando algu-
mas das decisões sobre as quais refletiu e se exercitou, com o apoio de seu 
orientador. Claro que, mesmo optando por algum tipo de estudo, é muito 
importante conhecer aspectos gerais de ambos os métodos, daí ser muito 
bom revisar seus conhecimentos.

Lembre-se que os instrumentos de coleta de dados aqui apresentados não 
abarcaram todas as possibilidades, mas lhe deram uma ideia dos mais 
usados, sua importância, sua aplicabilidade e seus limites. Quando você 
elaborar um instrumento, comece por testá-lo, mesmo que em um grupo 
de estudo, para assegurar-se de que ele está bem formulado e claro para 
outras pessoas. E, o mais importante: este aprendizado cresce com a prá-
tica e a reflexão, mostrando que a pesquisa pode ser uma atividade muito 
rica e prazerosa, além de trazer resultados para sua atuação profissional.

3.7 Fechamento
Neste momento você está sendo cada vez mais provocado a articular os 
conhecimentos do módulo com os exercícios que dizem respeito aos seus 
interesses de estudo, tendo em vista seu futuro TCC.

Ao chegar ao final do módulo, você já deve ter algumas ideias e planos em 
mente e esta é uma condição ideal para receber o apoio de seu orientador. 
Retome as leituras do texto, reflita sobre várias possibilidades e comece a 
discutir com colegas; enfim, aplique o que aprendeu até aqui naquilo que 
poderá ser o seu projeto de estudo.

Então, antes dessas decisões, venha conhecer, na última unidade, uma al-
ternativa metodológica que pode lhe interessar.
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3.8 Recomendação de leitura complementar 
Veja exemplos de artigos escritos por enfermeiras sobre a ética em pes-
quisa:

OHLER, L. Escrevendo para publicação: questões éticas. Texto Contexto 
En ferm. Florianópolis, v. 19, n. 2, p. 214-216, abr./jun. 2010. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/tce/v19n2/01.pdf>. 

PADILHA, M. I. C. S. et al. A responsabilidade do pesquisador ou sobre 
o que dizemos acerca da ética em pesquisa. Texto Contexto Enferm, 
Florianópolis, v. 14, n. 1, p. 96- 105, jan./mar. 2005. Disponível em: <http://
www.scielo.br/pdf/tce/v14n1/a13v14n1.pdf>.
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UNIDADE 4

Unidade 4 - A pesquisa convergente assistencial 
Seu objetivo de aprendizagem nesta unidade é compreender os pressupos-
tos e etapas da Pesquisa Convergente Assistencial (PCA) e sua aplicabilida-
de para o campo da Enfermagem.

4.1 Introdução
Estamos chegando ao fim deste módulo e, antes que isso aconteça, quere-
mos apresentar a você um tipo especial de método, criado por enfermeiras 
e muito útil para responder às questões que emergem de sua prática.

Como se trata de uma forma de pesquisar, agora que você já estudou sobre 
a pesquisa e o projeto de pesquisa em termos mais gerais, pode aproveitar 
este momento para pensar um pouquinho mais neste tipo de contribuição. 

4.2 O que é a pesquisa convergente assistencial 
A PCA se constitui uma nova metodologia no âmbito dos estudos partici-
pativos. Criada por duas pesquisadoras brasileiras, Dra. Mercedes Trentini 
e Dra. Lygia Paim, a partir de suas experiências no Curso de Mestrado em 
Enfermagem da Universidade Federal de Santa Catarina. Os pressupostos 
da PCA foram publicados na primeira edição do livro “Pesquisa em En-
fermagem: uma modalidade convergente assistencial” (TRENTINI; PAIM, 
1999) o qual foi lançado em 1999 e a segunda edição em 2004 (TRENTINI; 
PAIM, 2004) com total adesão da comunidade científica a esta proposta 
metodológica.

A essência da PCA como método de pesquisa obrigatoriamente implica 
na inserção do pesquisador no campo, participando de alguma forma da 
prática assistencial e envolvendo-se diretamente com o objeto de investi-
gação. Deve garantir o respeito pela autonomia do processo de pesquisa, 
mantendo visíveis os princípios do método científico de investigação.

A PCA 

está orientada para a resolução ou minimização de problemas na prática ou para a realização 

de mudanças e/ou introdução de inovações nas práticas de saúde, o que poderá levar a cons-

truções teóricas; portanto, a pesquisa convergente é compreendida e realizada em articulação 

com as ações que envolvem pesquisadores e demais pessoas representativas da situação a ser 

pesquisada numa relação de cooperação mútua (TRENTINI; PAIM, 2004, p.24).
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Por isso, ela se aplica muito bem à proposta deste Curso, que tem como 
finalidade provocar mudanças na prática de Enfermagem, qualificando os 
profissionais que nela atuam.

4.3 Pressupostos e etapas da PCA 
Você vai conhecer agora os pressupostos que regem a PCA, segundo Tren-
tini e Beltrame (2006):

•	 O contexto da prática assistencial motiva a inovação, alternativas 
de soluções para minimizar ou solucionar problemas cotidianos em 
saúde e a renovação das práticas em saúde, o que requer compro-
metimento dos profissionais em incluir pesquisa nas suas ativida-
des assistenciais unindo o saber pensar ao saber fazer.

•	 O contexto da prática assistencial é o locus de questões abertas a 
estudos.

•	 O espaço das relações entre a pesquisa e a assistência vitaliza si-
multaneamente o trabalho no campo da prática assistencial e no da 
investigação científica. 

•	 A PCA implica no compromisso de beneficiar o contexto assistencial 
durante o processo investigativo ao tempo em que se beneficia com 
o acesso franco às informações procedentes deste contexto.

•	 O profissional da saúde é potencialmente um pesquisador de ques-
tões com as quais lida cotidianamente. 

A PCA não tem um método definido que oriente a investigação, permitin-
do a integração de vários métodos, estratégias e técnicas. A abordagem 
tem maior identificação com a abordagem qualitativa ao incluir necessa-
riamente variáveis subjetivas e por não se propor a generalizações, pois 
está voltada para resolver problemas específicos de um determinado grupo 
social. 

Você conhecerá agora as etapas do processo de investigação, denomina-
dos de concepção, instrumentação, perscrutação, análise e interpretação:
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Concepção
Na etapa de concepção é identificado o tema (objeto de pesquisa) a partir 
da realidade; estabelecido o desmembramento do tema em problemas es-
pecíficos. definida a questão de pesquisa e o objetivo e realizada a revisão de 
literatura sobre o tema escolhido buscando apoio teórico para a pesquisa. 
Nesta etapa, vale destacar novamente que a questão de pesquisa deve estar 
associada a algum problema da prática cotidiana e, preferentemente, ser 
identificada por um grupo de profissionais (TRENTINI; PAIM, 2004). Definida 
dessa forma, a PCA terá maior possibilidade de alcançar o propósito de solu-
cionar um problema e realizar mudanças de impacto na prática assistencial.

Instrumentação
Na etapa de instrumentação, são tomadas as decisões metodológicas para 
o desenvolvimento da pesquisa, envolvendo a escolha de seu espaço físi-
co da pesquisa, definindo os sujeitos da pesquisa (quem), escolhendo a(s) 
técnica(s) para coleta, organização e registros dos dados. Também é nessa 
etapa que o pesquisador identifica as questões éticas pertinentes ao estu-
do (TRENTINI; PAIM, 2004). 

Perscrutação
A etapa de perscrutação consiste na obtenção das informações. A entre-
vista e a observação participante são as técnicas privilegiadas na coleta 
de informações. No entanto, o pesquisador deverá estar atento à melhor 
forma de obtenção de dados para dar rigor à investigação científica. O ca-
ráter da PCA exige uma forte integração entre o ato de pesquisar e o de 
assistir, de modo que qualquer estratégia que permita uma maior apro-
ximação entre pesquisador e pesquisado pode ser utilizada. A coleta de 
dados caracteriza-se como um momento de forte interseção com a prática 
assistencial, podendo ocorrer no mesmo espaço e tempo (TRENTINI, PAIM, 
2004; TRENTINI, PAIM, 2008).

Análise
A etapa de análise consiste na escolha e aplicação da técnica a ser utili-
zada para o tratamento das informações coletadas, devendo ocorrer con-
comitantemente ao processo de coleta dos dados.  No processo de análise, 
tem-se o processo de apreensão, que inicia com a coleta das informações 
que serão codificadas a partir do tema escolhido e porteriormente, agrupa-
das em categorias (TRENTINI; PAIM, 2004).
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Interpretação
A fase de interpretação envolve os processos de síntese (análise subjeti-
va dos dados), teorização (interpretação à luz da fundamentação teórico-
-filosófica) e recontextualização (dar significado aos dados descobertos). 
O processo de síntese consiste em examinar subjetivamente os dados e 
realizar associações e variações das informações encontradas na fase de 
apreensão. O processo de teorização consiste em descobrir os valores con-
tidos nas informações levantadas durante o processo de síntese, fazendo-
-se a relação da fundamentação teórico-filosófica, utilizada no estudo de 
maneira a proceder à associação com os dados. Assim, formulam-se novos 
conceitos, definições e interrelações, constituindo as conclusões do estudo. 
O processo de recontextualização consiste na possibilidade de dar signifi-
cado a determinados achados ou descobertas e procurar contextualizá-los 
em situações similares, ou seja, é a socialização de resultados singulares 
(TRENTINI; PAIM, 2004).

4.4 Resumo
Nesta unidade você conheceu a PCA como uma alternativa de pesquisa 
que tem a cara da Enfermagem. Compreendendo suas especificidades, 
pressupostos e etapas é possível aplicar este método em inúmeros campos 
da prática assistencial, em serviços e com sujeitos diversos.

Lembre-se dos pressupostos de uma PCA e nos seus interesses como pro-
fissional. Pense também no que ela tem de diferente e de semelhante em 
relação a outros métodos. Esta unidade foi bem sintética, mas deve promo-
ver em você novas reflexões e releituras de unidades anteriores.

4.5 Fechamento
Essa não foi uma boa forma de fecharmos nosso módulo? Com a PCA você 
pode pensar em um modo especial de pesquisar e se inspirar em estudos 
já desenvolvidas por enfermeiros(as). As sugestões de leituras que apresen-
tamos podem ser ampliadas se você fizer uma busca nas bases de dados, 
buscando estudos que usaram este tipo de pesquisa. Você deve ter encon-
trado alguns interesses em comum com colegas que propuseram ou que já 
utilizaram essa mesma metodologia. Esse interesse pode ser um bom ponto 
de partida para o futuro planejamento de uma pesquisa que tenha tudo a 
ver com sua realidade e desejo de contribuir com a prática de Enfermagem.
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4.6 Recomendação de leitura complementar 
Você pode acessar vários artigos de relatos de pesquisas convergentes as-
sistenciais. Nada como ler e refletir sobre o modo como eles foram desen-
volvidos e sua implicação para a prática. Veja alguns exemplos:

GUIMARAES, G. P.; MONTICELLI, M. A formação do ape go pais/recém-
nascido pré-termo e/ou de baixo peso no método mãe-canguru: uma 
contribuição da enfermagem. Texto contexto - enferm., Florianópolis, v. 
16, n. 4, p. 626-635, out./dez. 2007. Disponível em: <http://www.scielo.br/
pdf/tce/v16n4/a06v16n4.pdf>.

SEBOLD, L. F.; RADUNZ, V.; CARRARO, T. E. Percepções sobre cuidar de si, 
promoção da saúde e sobrepeso entre acadêmicos de enfermagem. Esc. 
Anna Nery, Rio de Janeiro, v. 15, n. 3, P. 536-541, jul./set. 2011. Disponível 
em: <http://www.scielo.br/pdf/ean/v15n3/a14v15n3.pdf>. 

ACKER, J. I. B. V.; CARTANA, M. H. F. Construção da participação 
comunitária para a prevenção de acidentes domésticos infantis. Rev. Bras. 
Enferm., Brasília, v. 62, n. 1, p. 64-70, jan./fev. 2009. Disponível em: <http://
www.scielo.br/pdf/reben/v62n1/10.pdf>. 

BORCK, M.; SANTOS, E. K. A. Tercei ra etapa método Canguru: 
convergência de práticas investigativas e cuidado com famílias em 
atendimento ambulatorial. Rev. Gaúcha Enferm., Porto Alegre, v. 31, n. 
4, p. 761-768, dez. 2010. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/rgenf/
v31n4/a21v31n4.pdf>. 

FRANCIONI, F. F.; SILVA, D. G. V. O processo de viver saudável de pessoas 
com Diabetes Mellitus atra vés de um grupo de convivência. Texto 
Contexto - Enferm., Floria nópolis, v. 16, n. 1, P. 105-111, jan./mar. 2007. 
Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/tce/v16n1/a13v16n1.pdf>. 

GONCALVES, L. H. T.; SCHIER, J. “Grupo aqui e agora” uma tecnologia 
leve de ação sócio-educativa de enfermagem. Texto Contexto - Enferm., 
Florianópolis, v. 14, n. 2, p. 271-279, abr./jun. 2005. Disponível em: <http://
www.scielo.br/pdf/tce/v14n2/a16v14n2.pdf>. 
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Encerramento do módulo
Finalmente você concluiu esta etapa do seu curso e esperamos que tenha 
sido uma experiência enriquecedora e agradável.

Obrigada por ter aceito nosso convite e ter abraçado o desafio de pesquisar. 
Para chegar até aqui você leu e refletiu sobre as bases do processo de inves-
tigação científica, diferenciou suas etapas, reconheceu alguns instrumen-
tos que ela requer. Em todos estes assuntos, você foi convidado a trazer sua 
vivência e aplicar os conteúdos em exercícios que buscaram demonstrar a 
relevância da pesquisa para o trabalho profissional. 

Lembra-se que falamos que esta poderia ser uma aventura instigante e, ao 
mesmo tempo, promissora? E agora? Concorda conosco? Esperamos que 
sim. Mas caso não tenha encontrado ainda a motivação necessária, não 
desanime. À seu tempo surgirão idéias que poderão ser concretizadas em 
um TCC. Conte com a ajuda de tutores e do orientador e o processo de 
amadurecimento que surge com a leitura aprofundada mostrará muitas 
possibilidades. 

Agora você partirá para um novo módulo. Tenha um ótimo estudo e leve 
consigo o que aprendeu aqui. Afinal, o que trouxemos foram ferramentas 
que estão à sua disposição e só pelo uso pode-se ampliar as habilidades de 
manejar estas ferramentas para os fins apropriados. 

Siga em frente e muito sucesso.
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